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MORGADOS. 


A instituição dos vinculos que foi uma 
lei economica de excellentes resultados em 
outro epocha, não corresponde hoje ao fim 
primitivo, e reclama uma “reforma que a col- 


das ideios e necessidades da 
a ser elimina- 


á 


chegar á po: 
lo Ih: 


tenci e 
ra lei do estado. À não ser esta excepção, 
os “vinculos deveriam ler já cahido om Por- 


tugal: como tem desapparecido em outros 
paizes , onde predomina o regimen consli- 
tucional. 


Mas para que exista a camara, alta não 
ha necessidade alguma que a lei dos mor- 
gados ahi esteja ainda de pé, tal qual a dei- 


xou o velho systema, poupada à reforma po-| 


barmonisar-se nas suas no- 


liti ue para 
vas dishosidi machado a todas as 


vas disposições levou O mai ) 
antigas que a contrariavam. Semelhante lei 
como existo, é um contrasenso -diante das 
nossas instituições politicas, e um erro eco- 
nomico diante das necessidades do paiz. 
Apesar d'estas rasonveis considerações , 
os morgados tem passado incolumes diante 
da continuação de vinte o seis nnnos de go- 
verno representativo. Ha sido inutil o brado 
dos escriptores, e a visla dos governos ou dos 
representantes populares ergue-se para a 
camara alta, ennevôa-se , desvia-se, e deixa 
a instituição vincular com todo o apanagio 
da velha monárchia, perdendo a coragem 
para atacal-a 


Quem sa 


be quanto ainda duraria esta 
espectativa, se na propria camara dos dignos 
pares. não apparecesse a ideia da reforma? 
"Soria possivel que os morgados se consor- 
vassem intactos som que podessem sofrer 
abalo diante do sibilor da locomotiva pelo 
caril? ar EE, 
Crêmos que é chegada a hora de nã 
mara dos dignos pares se tractar com 5 
“dade da reforma Pinpatass O snr. visto! 
de Gouyéa acaba de offerecer um p 
de Jei ERA tal reforma so realis 
uma honra para os pares do reino que a 
iniciativa de tal reforma parta do seu seio. 
O snr. visconde de Gouvêa bem merece do 
paiz, e da camara à que pertence, por tomar 
ousadamento à resolução de propôr uma ro- 
forma de ha muito tempo reclamada pela po- 
litica actual, e pelos interesses da agricul- 
tura nacional. 
Não tracta o ilustre proponente de aca- 
bar com a instituição dos vincúlos, mas sim 
de a modificar no que ella tem de mais in- 
“conveniente harmonisando-a som a liberda- 
de da terra, e dando-lhe regulamento que 
a possa deixár viver entre as ideias de hoje 
e aquellas que predominavam quando fôra 
creada. Eum projecto de tranzicção muito 
acceitavel, e que por em quanto conci- 
lia a existencia “dos morgados com as im- 
Pugnações que os combatem. Se a camara 
dos dignos pares não acceitar o pensamento 
do projecto do snr. visconde de Gouvêa não 
poderá dizer-se que” queira acompanhar a 
actualidade, conservando ainda assim uma 
regalia de classe e que essa classe entende 
necessaria para tomar dignamente parte, como 
-a sua posição o exigo, na legislatura nacional. 
Tambem o snr. marquez de Niza, apre- 
sentou um outro projecto sobre os vinculos, 
mas esse projecto contem apenas disposições 
regulamentares que em nada reformam a ins- 
ição. A camara alta de certo o aprovei- 
rá tambem quando tractar da reforma 
- proposta pelo snr. visconde de Gouvêa, ao 
qual felicitamos pela, apresentação do “seu 
projecto. +. A o na 
“Para que melhor se possa apreciar O 
. projecto do snr. visconde de Gouvêa em se- 
guida o publicamos ná sua integra com o 
relatorio que o precede. 


co- 
orio- 
nde 


+ 


PROJECTO DE LEI SOBRE REFORMA DE VINCULOS 
APRESENTADO PELO DIGNO PAR DO REINO 
VISCONDE DE GOUVEIA. 

Senhores. — Os morgados 9 capellas, no 
estado-e-condições acluaes, u que os leva- 
ram entre nós as vicissitudes dos lempos, 
e as alternativas da legislação, são um ins- 
tituto anomalo e imperfeito, que carece de 
prompta reorganisação. Os vinculos não re- 
presentam hoje, nem a nobreza, nem a ri- 
queza, nem os serviços publicos. Ora cons- 
tituindo um capital improductivo, ora entor- 
pecendo a cadeia das transacções, que dão 
vida e valor á propriedade, ora formando 
um monopolio em favor da ociosidade e da 
ignorancia, ora acarretando aos lrabunaes 
uma serie “interminavel de pleitos, que se 
renovam de geração em geração; Os vincu- 
los, perdendo todos os característicos c at- 
tributos, que n'outras epochas os tornaram 
à salvaguarda do esplendor e prosperidade 
das familias, conservam hoje todos os de- 
feitos e inconvenientes das velhas -institui- 
ções não reformadas. Seria um contrasenso 
porém cortar pela raiz um instituto-que te- 
ve na sua creação um fim salutar, e que 
adaptado ás necessidades da epocha, e aos 
bons principios economicos e'sociaes, póde 
tornar-se ainda proficuo e excelente. 
Depois das .calorosas discussões, que 
esta materia produziu nas duas casas do par- 
lamento; depois de haverem caducado os 
projectos de lei, que sobre este objecto nos 
fóram remettidos da outra casa; e em alten- 
ção á natureza horeditaria d'esta camara, é 
que por todos os motivos assenta bem 
tiva na questão vincular. E' a ella 
que compete apresentar uma proposição ras-| 
gada e liberal, que concilie a consideração 
para o que houver de bom e aproveitavel 
nas velhas instituições, com o progresso e 


i 
reformas da civilisação moderna. 

Com este intuito tenho a honra de vos 
apresentar o seguinte x 
PROJECTO DE LEI 

* TITULOT y 
“Da abolição dos vinculos inconvenientes. 

Artigo 1.º São abolidos todos os mor- 
gados e capellas, cujo immediato successor 
não fôr descendente, ou irmão, ou filho de 
irmão do actual administrador. 

Art. 2.º Os bens desvinculados em vir- 
tudo do artigo antecedente “ficam livres e 
alodiaes no dominio e posse-dos actuaes ad- 


ministradores, salvos os direitos adquiridos, 
regulados no artigo 4.º ! to 
Art, 3.º Não se admillirá de futuro nos 


vinculos outra ordem de successão, alem"da 
estabelecida no artigo 1.º 

Art. 4.º Os immediatos successores, a 
quem' não aproveita a ordem de successão 
estabelecida no artigo 1.º, e que tiverem 
nascido antes da promulgação da presento 
lei, succedom nos bens respectivos, que só 
ficam livres e alodiaes no seu dominio e 
posse. 

Art. 5.º São abolidos todos os vinculos 
e capellas, que não tiverem de rendimento 
annual, liquido de encargos, 2008000 reis. 

Art. 6.º Se no mesmo administrador se 
reunirem dous ou mais vinculos, ou se, 
sendo administrador de algum, fôr imme- 
diato successor de outro, ou de outros, não 
terá logar a abolição determinada no artigo 
5.º, se todos juntos tiverem de rendimento 
annual, liquido de encargos, 3008000 reis. 

Art. 7.º Os bens desvinculados em vir- 
tude dos artigos 5.º e 6,º ficam livres e alo- 
dines no dominio e possê dos actunes ad- 
ministradores; salvos os direitos adquiridos, 
regulados no artigo 8.º : 

Art. 8.º Os immediatos successores que 
tiverem nascido antes da promulgação da 
presente lei, succedem nos bens respectivos, 
que só ficam livres e alodiaes no seu domi- 
nio e posse. 

Art. 9.º. Ficam livres o alodiaes no 
dominio e posse dos administradores todos 
os predios vinculados que se acharem in- 
cultos, e todos os edificios que se acharem des- 
moronados ou em ruina ao lempo da pro- 
mulgação da presente lei. 

S$ unico. Exceptuam-se os terrenos pro- 
prios para pastos ou adubos, indispensáveis 
para à administração e lavoura de outros 
terrenos cultivados, pertencentes ao mesmo 
vinculo ; e. os edificios annexos a predios 
importantes, ou principal residencia do ad- 
ministrador, comtanto que este se obrigue 


í 


“POR 


“ MENRI CONSCIRNCE. 
I 


Que magnifico rio que é o Escaut em 
frente d'Antuerpiad A' hora em que o sol 
se “vai escondendo diflundindo os sous raios 
resplandocentes: sobre este Jimpido cristal en- 
crespado. pela brisa. da tarde, “a sua vista 
desperta ma alma uma grata a fagueira emo- 
ção. Dove seguramento haver n'essas, aguas 
que pacifica e ininlerrompidamente seguem 
o seu curso, um-magico altraclivo, pois que 
todo aquelle que pensa ou sente, ama o ri- 
sonho Escaut. Bu tambem: o amo, essa ar- 
teria central da Flandres, minha patria; para 
mim tambem não ha horas mais. bellas do 
que'as que posso passar nas suas margens, 
no meio: d'artistas de elevadas concepções. 
Não é verdade que abi os olhos se engol- 
fam horas “esqueci 
que ahi o coração 


a fazer os reparações dentro: dum praso que 
não excederá a tres annos. 

Art. 10.º Para o processo da abolição 
e desvinculação é competente a comarca 
onde fôr situada a parte principal dos bens 
que constituem o vinculo ou vincalos, ou 
aquela: onde, havendo quaesquer bens vin- 
culados, reside o administrador. 
Art. 14.º São habeis para requerer a 
abolição e desvinculação.: 
1.º O administrador ; 
2.º Qualquer de seus legitimos e pre- 
sumplivos herdeiros na linha descendente, 
ascendente, on colateral ; 
3.º O ministerio publico que, no caso 
dos n.º8 1.º e 2.º, deve; tambem intervir. 
Art. 42.º. Fallecendo o administrador.ou 
interessado requerente. antes da sentença fi- 


suceeder transmilte-se para os herdeiros. 
Art. 13.º Os bens desvinculados ficam li- 
vres de todos os encargos pios. 

TITULO 


Das alienações 


qualquer morgado ou capella, concordando 
o immedialo successor. 
Act. 15.º Os bens do mergado ou ca- 
pella que se venderem passam inteiros para 
o comprador, ficando na administração d'elle 
com à mesma natureza e onus vincular. 
Art. 16º O comprador dos bens men- 
cionados no artigo 14.º não póde realisar o 
contracto sem se mostrar habilitado com li- 
cença regia. 
Art. 17.º  Formar-se-ha um conselho de 
familia composto do vendedor, do immediato 
successor e do quatro dos parentes mais pro- 
ximos do um e de outro, e presidido pelo 
juiz de direito, com assistencia do curador 
geral, para deliberar sobre a melhor appli- 
cação do producto do vinculo vendido. 

S$ unico. Este conselho de familia fica 
constituido até que se dê a esta applicação 


= 148.º “E! permittidaa venda parcial 
de quaesquer bens vinculados que não exce- 
dam metade do valor do vinculo, e com ex- 
elusiva applicação para bemfeitorias e me- 
lhoramentos do resto dos bens. 

Art. 49.º A vonda parcial, de que tra- 
eta o artigo 18.º, não póde realisar-se sem 
ser accordada pelo conselho de família, 
ao “pela fórma: estabelecida no -artigo 

2 scr sfdo iris 
“» $ounico: “O conselho ficará igualmento 
constituido até se dar: ao producto da venda 
o destino conveniente, com approvação do 
mesmo conselho. 
TITULO II 
Das. subrogações 

Art. 20.º São permittidas as subrogações 
do bens vinculados, de predios, por predios ou 
por fóros, censos vu pensões, ou por titulos 
de divida fundada, iguaes em rendimento, 
sem que seja necessaria licença do immo- 
diato suctessor. 

Art. 21.º Não póde realisar-se porém 
qualquer subrogação sem serem ouvidos o 
immediato successor, e o curador geral, so- 
bre os valores dos objectos Lrocados.. 

Art. 22.º As subrogações fazem-se por 
uma simples escriptura nás notas, entre os 
dous outorgantes, sem dependencia de direi- 
tos do mercê ou séllo, 

$ anico. N'esta escriptura transcrevem- 
se a certidão da citação ao imimediato suc- 
cessor, e ao curador goral, o a certidão de 
que nada oppozeram aos valores no praso 
assignado, ou a certidão da sentença e das 
avaliações judiciaes, se os valores foram ques- 
tionados. 

Art. 23.º Se o subrogante, ou o im- 
mediato successor, fôr menor, haverá sem- 
pre avaliação judicial. 

Art. 24.º Para a subrogação total é 
competente a comarca que o fôr para a abo- 
lição e para a parcial aquella onde fôr sita 
a maxima parte dos bens a subrogar. 


TITULO 1Y, 


Dos vinculos da casa de Bragança, e dos 
pares do reino 


Art. 25.º Os vinculos, em que fôr ad- 
ministrador ou immediato successor algum 
par-do reino, não podem ser vendidos na 
totalidade, nem abolidos por falta de rendi- 


mento legal. , 


eee: 


nal, o direito de proseguir, na causa e de|- 


Art. 14.º E' permiltida a venda total de|' 


toda a garantia legal de permanehcia e se-|xa 
tai , 


$ unico. - Póde porém ter logar a ven- vinte c cinco annos um curso completo de 
da parcial permittida nos artigos 18.º e 19.º estudos em alguma academia ou lyceu do 
i reino; .e as femeas que casarem com indi- 


precedendo licença regia. o 5 O 
Art, 26.º Os pares do reino, que não viduo que chegado áquella idado não tenha 
forem administradores: de vinculos, podem|iguaes habilitações lilterarias. 
instituil-os de novo; tendo porém descen-| Art 43.º Os encargos pios ficam redu- 
dencia, não podem vincular mais que 0 Ler- zidos a um  centessimo do rendimento dos 
ça de seus bens. bens vinculados, com applicação para qual- 
Art. 27.º E igualmente permiltido aos|quer estabelecimento de beneficencia publica, 
pares do reino, administradores de vincu-|á designação do governo, que regulará esta 
los, annexar-lhes quaesquer bens, com a res- materia por um decreto especial. 
Art. 44.º A posse de quaesquer bens 
como vinculados, não perturbada judicial- 
rente ou ostranho, que dispozer dos: seus mente durante trinta annos até á promul- 
bens por qualquer titulo a favor de algum|gação da presente lei, em um ou mais ad- 
par do reino, dar-lhes a natureza. vincular, ministradores, dá direito ao registro. 
ou annexal-os ao vinculo, de que o mesmo| Art 45º As bemfeitorias feitas em bens 
par fôr administrador ou immediato successor vinculados só entram em partilha, no caso 
“Art. 29.º “Nos vinculos da casa de Bra-|que o seu valor exceda a renda liquida da 
gança seguir-se-ha a mesma ordem de sucues- totalidade do vinculo durante cinco annos em 
são até aqui estabelecida. cada cincoenta, e sómente por esse excesso. 
Art. 30.º E” extensivo aos vinculos da Art. 46.º Fica revogada .a legislação 
casa de Bragança, na parte applicavel, tudo jem contrario. : 
o que fica estatuido n'este titulo. Lisboa, 16 dê maio de 1860. 


TITULO V de Gouveia. 


SE “Togo os PARTE OFFICIAL. 


Art. 31.º Todos os vinculos serão re- 
gistrados n'um livro especial, em cada con- 

SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lisnoa n.º 416 pe 22 DE MAIO. 


celho, onde forem sitos alguns dos bens vin- 
MINISTERIO DO REINO. 


culados. 
Art. 32.º No concelho onde se conside- 
Decreto mandando que reverta para os 
respectivos juizes eleitos o processo e julga- 


rar a parte principal do vinculo se fará o 
mento das causas de coimas, policia munic 


registro total, Nos concelhos onde forem si- 
tos alguns bens pertencentes ao mesmo vin- 

pal ou transgressões de posturas no conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão. 


culo se fará o registro parcial d'esses bens, 
com referencia, e por delegação do conce- 
MINISTERIO PA FAZENDA: 
Portaria com varias disposições sobre o 


lho , onde se fez o registro principal. 
modo do levar a effeito a entrega ou resli- 


Art. 33.º São comprehendidos n'este re- 
gistro, precedendo - citação e audiencia dos 

tuição de tomadias, que tenham sido julgadas 
improcedentes. 


interessados, e sentença no caso de opposi- 
— Venda de fóros, censos e pensões no 


ção no contencioso, os seguintes artigos: 
1.º Os litulos de instituição, ou as sen- 

dia 25 de junho perante o governo civil de 

Coimbra. 


tenças que os derem por suppridos. 
2.º Os lilulos de annexação, desanne- 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 18. 


ção e subrogação. n 
3.º A descripção dos objectos vincula- 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Decreto ordenando que se abra em fa- 


dos, com as confrontações, sendo bens de 
raiz, e com os valores e encargos respe- 

vor deste ministerio um credito supplemen- 
tar pela quantia de 39:2668509. reis. 


etivos. g 
Art. 34.º Este registro será feito den- 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA 


Art. 28.º E! permittido a qualquer pa- 


Visconde 


tro em seis mezes da promulgação da pre- 
sente lei, e será renovado em quanto á des- 
cripção e valores dos objectos, pela morte 
de cada administrador, dentro dos mesmos 
seis mezes. 

unico. Havendo opposição no 
rosa ictmeça Ra “esto praso de- 
pois da sentença. 

Art. 35.º As annexações e subrogações 
serão registradus dentro de sessenta dias de- 
pois de feitas; nem podem sem isso ter ef- 
feito. ? 

Art. 36.º - Nenhum vinculo póde ser 
considerado tal sem o competento registro. 

Art. 37.º A certidão do respectivo re- 
gistro fica sendo a unica prova legal da na- 
tureza vincular de quaesquer bens, com ex- 
clusão de toda a outra. 

Art. 38.º Sómente as annexações e as 
novas insliluições ficarão sujeitas a um di- 
reito de registro. 

Art. 89.º O governo determinará por 


—— escassa 


“CORTES. 


(fixtracto recebido pelo «Commercio to Porto»,) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 22 de maio.) a 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHÔLOMEU DOS 
MARTYRES. 

Sendo um quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 78 snrs. deputados, abriu-se 
a sêssão. 

Acta approvada, 


um decreto a fórma e emolumentos do re- A correspondencia tevo o devido des- 
gistro. tino. 

; TITULO vI - Tiveram segunda leitura uma proposta 

Disposições geraes dos snrs. José Maria d'Abreu e Antonio de 

Art. 40.º Pela morte do qualquer ad-|Carvalho renovando a iniciativa do projecto 


ministrador só podem continuar a conside- 
rar-se vincalados os bens que não excede- 
rem metade da herança. O excesso passa 
livre e alodial para os herdeiros. 

$ unico. Os successores no vinculo po- 
dem porém a todo o tempo annexar-lhe 
bens equivalentes aos que por aquele mo- 
tivo foram desvinculados, sem outra formali- 
dade mais que uma escriptura de annexa- 
ção, e o competente registro. 

Art. 41.º A disposição do artigo antece- 
dente não prejudica os immediatos succosso- 
res, que por qualquer titulo forem sui, juris, 
ao tempo da promulgação da presente lei. 

Art. 42.º São inhabeis para succeder 
nos vinculos, passando a administração para 
o successor immediato, alem das pessoas 
inhabilitadas pelas leis em vigor, as se- 
guintes: 

1.º Os desassisados, os prodigos, jul- 
gados por sentença, antes de haverem casado. 

2.º Os varões que não tiverem aos 


de lei n.º 156, relativo á creação d'uma ca- 
deira na faculdade de medicina, e outra na 
de philosophia de Universidade de Coimbra. 

A”. commissão d'instrucção publica. 

2.º Um projecto de lei do snr. Rojão 
regulando o licenceamento das praças de pret 
dispensadas nas differentes divisões para serem 
empregadas nas obras publicas : 

3.º Do mesmo snr. deputado regulan- 
do as graduações do corpo diplomatico com 
que devemos ser representados nas difleron- 
tes côrtes. 

- 4.º Do mesmo snr. deputado regulan- 
do a concessão de penções. 
5.º Do snr. Julio do Carvalhal para a 
construcção de um caminho de ferro do Porto 
a Braga. f 

Foram remeltidos ás commissões res- 
pectivas, e mandados publicar no «Diario 
de Lisboa». 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou 
para a meza uma representação: d'alguns di- 


DO TT ÊZ,...DTT DDD RÃS 


ahi tudo se dilata e escapa a todo o es- 
torvo como o immenso véo que estende por 
cima do rio a sua cupola d'azul? Oh! não, 
em nenhuma parte do mundo o sol! decli- 
nando purpuréa com os seus raios um rio 
tão, seductor, tão magestoso como o nosso 
querido. Escaut, 

- E todavia não é a elle que vou pedir 
doces e tranquillas distracções. Muitos  ou- 
tros lá, vão saborear, conjunctamente, os 
mesmos gôzos. Essa multidão alegre e apres- 
sada, esse vai-vem de pessoas de todas: as 
nações, esses cantos de trabalho dos mari- 
nheiros, os silvos dos vapores, ludo isso di- 
lata e sobreexcita o sentimento da vida, tudo 
isso deleita, na verdade; mas esse especta- 
culo distrahe o espirito e não toca o  cora- 
ção. Tenho necessidade de emoções mais 
intimas ; preciso que a minha alma possa 
pairar em liberdade no mundo das ideias 
indecisas e sem limites determinados. 


templo melancolicamente essas fachadas so- 
bre que está ainda tão vivamente marcado 
o séllo da velha civilisação neerlandeza, e 
por detraz das -quaes tanto amou e sofireu 
outrora a raça heroica dos seculos passados. 
Todas as fórmas, todas ns arcadas, todas as 
esculpturas quebradas, mg fazem uma reve- 
lação do: passado, e sinto-me transportado, 
como por magia, aos tempos da grandeza 
do povo flamengo. Faz-me bem O fugir a 
esse mundo em que a baixeza acotovella mil 
loucas e perigosas ideias recebidas do-es- 
trangeiro, e calcar um sólo sobre o qual 
nada de animado mem inanimado trahe o 
nosso abatimento:; — uma doce alegria me 
arrebata a alma, ao pensar que o tronco da 
gloriosa arvore da minha. palria, não está 
ainda podre, pois que tão sã -c tão forte lhe 
encontro aqui a raiz! j 

E assim que conheço, no meio do bair- 
ro de Santo André, uma estreita travessa, 


“Quando o meu espirito, cansado dejem que as casas, ha; seculos, não mudaram 
uma applicação demasiado forte e prolon-|de aspeclo, Visito muitas vezes essa pilto- 
gada , reclama uma hora de lranquilla me-|resca viella, que certas razões me não per- 
ditação., então vou para os bairros; afiasta-| mittem denominar. Encontra-se ahi do lado 


das nos longes vaporosos ;|dos da nossa cidade; procuro as ruas velhas, esquerdo uma pequena casa que se distin- 
-so enche de esperança na [cujas negras construgçãos não sofíreram o|gue de todas os habitações visinhas pela sua 


contemplação d'um grandioso “futuro, que|contacto da mão gelida da moda, Abi con- velhice e estado de ruina, 


Nessa rua, a vida é laboriosa e activa :|rello d'ouro brotam do muro e se estendem 
velhas e novas, sentadas ás janellas, fazem|cheias de brilho por sobre o fundo pardo 
renda, ou picam os desenhos: de pergami-|das pedras nuas; sobre o parapeito das ja- 
nho; as canções flamengas ouyem-se con-|nellas superiores lançaram raizes os conchel- 
tinuamente; robustos obreiros saltam por ci-|los, e as suas pequenas flores azues pen- 
ma de criancinhas que se arrastam pelo só-|dem ao longo da parede; o saião, o musgo 
lo; regalões e peixeiros ahi apregoam todo[e outras plantas rasteiras crescem sobre as 
o dia as suas mercancias; grandes quanti-|telhas d'uma: maneira pitloresca, 

dades de carrinhos e carretas de mão atra- Esta casa linha para mim alguma cousa 
vessam a rua... E todavia, apesar d'essejde tão mysterioso, e prestaya-se tanto á 
barulho incessante, um véo de dó e de iso-|meditação, que a visitava quasi - todos 
lamento pareco- cobrir a casinha arruinada./as semanas quando por alli dava os meus 
Está deshabitada, A ferrugem tem comido| passeios solitarios. Como poeta, achava-a sin- 
quasi toda a fechadura da porta, cuja ma-|gularmente propria para a tornar theatro 
deira está podre; nlguns vidros, que téem|d'uma pathelica nerração, e já por mais d'ama 
sobrevivido, oscillam nos caixilhos das vi-|vez me linha esforçado para imaginar uma 
draças; uma larga fenda, que parece o ves-|serie de acontecimentos tragicos que fizesse 
tigio sinistro deixado pelo raio, corre em |passar dentro das negras paredes da morada 
zigzags angulosos desde o tecto até aos ali-/abandonada. E 
cerces. Dir-se-hia que o tempo veio aguçar Tinha finalmente conseguido idear uma 
as unhas nas. pedras das janellas, tão car-jhistoria que devia infallivclmente fazer 
comida está a sua superficie, tão fino é ojchorar o leitor desdo o iprincipio alé O 
pó branco que cobre as rusticas varandes.|fim; eram ao menos as minhas esperanças. 
Se o homem nada fez para dar a esta/Mas a historia projectada pedia uma  des- 
casa um aspecto menos triste, parece que ajcripção da casa tal como era durante as tre- 
natureza quiz adornal-a, Deixou cabir na/vas, pela hora da meia noite, Como tenho 
fonda da fachada alguns grãos de semente/o costume de tomar em tudo, tanto quanto” 
de goivos, a moutos de flores d'um ama-!é possivel, a propria natureza para modêlo, 


12 a 


reter qe prerre rr m 
rectores do correio em qua pedem, em alten- 
ção ao augmento de trabalho, que se lhes 
augmente o seu vencimenta, 


“O snr. Pinto Tovares mandou 
meza um projecto de lei. 
O snr. Castro Pegreri chamow a. a 


ção do snr. ministro da justiça para uma 
representação dos povos de Valença relativo 
á collegiada d'aquella villa, sentindo ques. 


"exe." tenha demorado pos tênto tempo a so=]. 


lução d'este negocio. 

Osni, ministro da justiça disse que o 
snr. deputado sabe muito bem que estes 
negocios não podem ser resolvidos pelo go- 
verno sem precederem as informações com- 
petentes;' estas informações foram pedidas, 
é logo que cheguem o governo ha-de re- 
solver o assumpto como fôr conveniente e 
de justiça. y 

O snr. Pereira de Carvalho chamou a 
altenção do snr. ministro da justiça para o 
artigo 7.º da lei de 1855, relativamente aa 
jury, fazendo sentir a necessidade de inter- 
pretar esse artigo; e se o governo se não 
julga 'com direito de ordenar ao ministerio 
publico e aos juizes, que a intervenção do 
jury não está suspensa nos pontos indica- 
dos p'este' artigo. É 

O .snr. ministro da'jostiça mostrando 
que o governo embora possa dar instrucções 
ao ministerio, os juizes não estão obrigados 
a conformar-se com ellas; o por isso lhe 
parecia mélhor dar andamento a um proje- 
“elo que o illustre deputado apresentou a es< 
“to respeito, prestando-se 's/ ir 'á commissão 
para esso fim. | Ee Maid 

O snr: Gavicho mandou para a meza um 
projecto de lei. 

O .snr. Calga e Pina mandou para 
meza duas representações da junta geral do 
districto--de --Portalogre;-e-outra-de 40--es- 
crivães das ycomarças do mesmo districto 
do Portalegre “pedindo - algumas vantagens 
que lhe são concedidas por uma proposta do 
sar. ministro da justiça vo «o 

O snr. Costa Lobo; mandou para a meza 
uma representação dos empregados dos ban- 
cos e associações commerciaes da cidade do 
Porto contra as tabeltas da contribuição in- 
dustrial. 4 a 

“O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza um requerimento é dois artigos ao re- 
gimento. , ads AS ? 

- E continuando, pediu 'ser informado se 
o govegna tenciona fechar a camara sem se 
discutir: o- orçamento cujo parecer ainda-se 


não apresentou, e perguntou quando a com- 


missão de moeda falsa Lenciona apresentar o 
Seu parecer. Find 

+ O snr. Avila disse que a commissão de 
fazenda conta em breve apresentar o seu pa- 
recer sobre o orçamento. 

O snr. ministro do reino disse que o 
governo ha-de aconselhar ao poder modera- 
dor à prorogação da sessão, e da certo se 
ha-de discutir o'orçamento. 

Emquanto ao negocio de moeda falsa, 
está elle sujeito a uma commissão composta 
- de deputados muito zelosos, que de certo bão- 
de di missão que lhe foi dad 
meza por parte do g: 


legalisar o credito extraoi 
38974 reis para o serviço da 
iluminação, concerto de calçadas e limpeza 

da cidade no anno: economico de 1857a 1858. 

2.º Para serem confirmadas na parte que 
excedeu à authorisação da lei de 7 de junho 
do 1859 relativa é reforma da secretaria do 

reinos 7 

3.º Abolindo os passaportes de transito 
pelo interior do puiz. 

“4.8 Para o governo ser aulhorisado a 
reformar a instrucção primaria e secundaria 
em harmonia com as bases que propõe. 

15,º, Aulhovisando a camara múnicipal do 
Cartoxo a dar de aforamento os torrenôs da 
cerca do antigo convento de'S. Francisco. 

Foram ás commissões respectivas. 
O snr. Gonçalves Freitas mandou para 

a meza umparecer da commissão de credito 

- predial. 
A imprimir, 
ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão da proposta do 
'smr. Arrobas para que se mandassem pu- 
blicar todos os documentos que se acham 
no masso n.º 16, bem como os dooumen= 
tos apresentados hontem pelo snr. Mouzi- 
nho. j 

O snr. ministro da justiça, sobre a or- 
dem, tratou de mostrar que' não era possi- 
vel a publicação d'esses documentos , por- 
quanto, dizendo elles respeito á questão da 
moeda falsa, não julgava conveniente a sua 
publicação, porque isso bia'denunciar o se- 
gredo da justiça. 

Depois de uma longa discussão, em que 

a opposição instava pela” publicação de to- 

dos os documentos e a maioria que se pu- 

dlicassem' sémonte aquelles em que não hou- 
“esse, inconveniente , ainda ficou pendente 
esto incidente. nar t 


e) 


' 


collocar-me sob a poetica influencia da ha- 


bitação: deserta, Desta maneira - poderia, no] 


“dia seguinte: emprehender a sua  desoripção 

com toda a vivacidade de sentimento pos- 

sivel. ê h 
Na minha impaciencio, sahi ásidez ho- 


“zas.'Posseei: pensativo á beira do Escaut, no 


quala minha alma, ávida de emoções, acho 
um alimento inosperado. A obscuridade erp 


ampenetravel, “0 vento mugia lugubremente 


atravez das paredes moveis dos navios; em 
abaixo, ameus pés, espumavyam as aguas en- 
crespadas do rio.... busup tnerelima cb | 

» As vozes magostosás da natureza influiam 


“poderosamente sobre a minha alma; es. 


tive alli ouvindo. o mugido das vagas, o 
bramido da tempestade o o grito solitario -dos 
marinheiros que, de entro as espessuras da 
noite, vinha ferir o meu ouvido como um 
grito de morte. Quando deixei o Escaut para 
“me encaminhar para a casa abandonada, e 
passei lentamente diante do antigo sicen, o 
“meu espirito cera prosa de mil tristes pensa- 
mentos, E tudo concorria, effectivamente, pa. 
-ra me: pôr neste estado: a Lompestade ru- 
-gia mais: forte que antes por cima das ca- 
«sas engolfadas n'um silencio de morto; — as 
trevas assomelhavam-se gruma sombria massa 


resolvi visitar. a -xiolla nossa mesma..noilo. é |Margila do. 


de 4, 
dh 
e ; 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE MAIO. 
(Gerresp. part. do Commercio da Perto.) 


Principiaremos a nossa carta de hoje 
por contar mais circumstanciadamente sos 
nossos leitores o que deu causa a que hon- 
tem fosse altorada na; camara electiva a or- 
dem e decoro que, senão pela propria di- 
gnidade dos seus membros, ao menos por 
acalamento ao systema o bom exemplo ao 
paiz, deviam sempre: observar-se n'aquella 
casa. t fit 


|, Fevantou a sessão. 
horas datarde, o 


Tendo osnr. Antonio José d'A vila -al- 
ludido no seu discurso de sabbado, “relativo 
ao contracto Langlois, posto que sem inten- 
ção de offender o snr. ministro das obras 
publicas, — como s. exc.º expressamente de- 
clarou — n certos escandalos que disse lhe 
constava ter havido no referido contracto, 
o mesmo snr.: ministro das obras publicas 
concluindo hontem “a 'sua resposta: áquelle 
discurso disse que não sabia que existissem 
os escandalos alludidos, mas ainda que os 
houvesse não só lhe eram estranhos, como 
tambem que não podiam: invalidar a'resolu- 
ção tomada pelo governo a. respeito do con- 
tracto, pois que essa resolução era justifi- 
cada pelos documentos que apresontow é sub- 
mettia' ao: conhecimento: da camará. Que to- 
davia sem embargo de conhecer que ás ve- 
zes os interesses | partidarios atraiçoam as 
melhores intenções, acreditava na lealdade 
com que o snr. Antonio José d'Avila entra- 
va na questão, — fazendo-se, "de boa [é, pro- 
curador de interesses ou de intuitos d'uma 
das partes interessadas na questão.. ...... 

Apenas-o snr. ministro das obras publi- 
cas proferiu estas ullimas expressões, O snr. 
Avila entendendo, as palavras — fazendo-se 
de boa fé por fingindo-se de bôa fé, itou-se 
por tal fórma que prorompeu em gritos, cha- 
mando o snr. ministro 4 ordem. A isto se- 
guiu-se a primeira scena de agitação e de 
alarido. Dizemos primeira scena, porque de- 
pois houveram mais duas, ambas de lamen- 
lavel recordação para o systems parlamentar. 

Restabelecida a ordem deram-se as ne- 
cessarias explicações, paracendo que à tem- 


pestade havia serenado. 
Depois d'isto o sor. ministro das obras 
publicas concluio o seu discurso. As. oxc.? 
seguiu-se outra vez o sur. Antonio José d'Avi- 
la, que: ootão menos irado, — declarou que 
com quanto dissesse no seu discurso de sab- 
bado, que no contracto haviam escandalos , 
elle julgava o ministro innocente, — que só 
censurava o governo por ter procedido com 
levesa e precipitação em lal assumpto, — que 
elle orador não era opposição, facciosa, que 
não fizoru ao sor. ministro das obras publi- 
tas insinuação alguma desairosa, que sendo 
ro que tudo homem do seu paiz, pro- 
o qua ico naun do sem Bala, 
que as questões so tractassem com a 
ira nos interesses publicos n 
individuos ou particularos, & que, final mente, 
pára mostrar que não tinha alfeições por nin- 
guem apresentava uma substituição, na qual 
não propunha que o governo abrisse novo 
concurso, mas só que fizesse as estradas cons- 
tantes do contracto por conta do estado. 
Em seguida ao sor. Antonio José d'Avi- 
la fallou o snr. ministro do reino. O discur- 
so de s. exc.” em defeza do governo foi 
brilhante. Uma grande parte dos membros de 
opposição juntaram os sous apoiados aos 
unanimes da maioria. 
« Não quero — disse o snr. Fontes -— 
nem devo praticar a cobardia de deixar um 
meu collega, o snr. ministro das obras pu- 
blicas, vergando debaixo do peso de insi- 
nuações desairosas sem me associar comple- 
lamente á sua sorto, e tomar a sua respon- 
sabilidade. y 
« Fallou-se ahin'um' documento , do 
qual se diz, que resulta certa culpabilidade 
para os ministros. Não o conheço, — acres- 
centou's. exc.º elevando a vós == mas pro- 
voco a quem quer que seja que: o tenha, 
que o apresento. np á 
« Apresente-se cesso documento, — ex- 
clamouenergicamenteo snr. Fontes —- por- 
que quero que se saiba-se acaso o governo 
por: uma indolencia criminosa, por um abu- 
so da sua parte, por interesses illicitos, ou 
por qualquer principio vil e baixo deixou 
praticar um escandalo em objecto que prende 
tão intimamente: com “os interesses publicos. 
«Venha o documento que: prove contra 
a probidade do governo, venha tudo, disse s. 
exc.?, concluindo o seu discurso, — aclare- 
se-esso estandalo e depois fique a maioria 
desassombrada para votar: como intender. » 
Sentimos não poder dar na integra-o 
disçurso do:sar. ministro-do reino. 


à 
nica | 


la. do saio. da qual a. minha. imagina- 
ção evocava mil fórmas pavorosas, 
Todas as vezes que o vento açoutava 
assobiandoo cume dos telhados, ou que um 
caixilho sacudia'os vidros, um indisivel sen- 
timento de: angustia me aperlava o peito. 
“Foi assim que alcanvei finalmente: a es- 
treita rua, e “que cheguei: defronte: da mys- 
teriosa casa. Tudo aqui era silencioso e me- 
lancalico; mem um raio de'luz: brilbava nas 
janellasvdas casos visinhas nom um som, 
nem um ruido trahia nos arredores a presença 
de seres vivos. Oh | como era terrivelmente 


“Jbella esta sombria habitação perdida n'uma 


obscuridado que a vista não podia sondar, 
bella, para: mim, ao menos, quo sabia on- 
deella so “achava'“e divisava perfeitamen- 
te na imaginação todas as suas fórmas. Co- 
mo so livesse perfeitamento: distinguido os 
objectos inviziveis, a minha vista errou mui- 
tas vezes pela fachada, fixando-se sobre as 
umbreiras dostruidas das: janellos, e mergu- 
lhado 'no esquecimento: do mim mesmo, os- 
tavaoceupado a esboçar uma descripção cheia 
de mysterios em vista da lugubre aventura 
que tinha resolvido: fazer acontecer dentro 
dessas paredes. vlosgen a 

"De repente! pareceu-me qua me; havia 
ferido a vista um fogitiva "raio do luz que 


q PoToA co 


. O COMMERCIO DO PORTO. 


Aos ndvorsarios políficos dos. exc.”, aos 
seus proprios inimigos pessoses ouvimos di- 
zer hontem, que o (discurso do sar. Fontes 
é um dos mais notaveis que 'so/leom Reiê 
rido na tr ma porlugueas, É a 

Devia parem terminar a questão com q] 
discurso do snr. Fontes, mas não aconteceu 
assim. Ao snr. Fontes seguiu-se o snr. Mou- 
sinho d'Albuquerque, o s. exe." ou porque 
se julgasso tambem ferido nas alusões. dosai- 
rosas quo ouvira a alguns membros da oppo- 
sição, ou emfim, porque entendeu quo do- 
via combater insinuações com insinuações, lan- 
qou-se n'esso desgraçado campo, dando com 
isto logar — por duas vezes—a dous dos 
maiores ulvorotos que se leem presenceado ria 
parlamento. ! 

O primeiro foi para que elle (orador 
lêsse mns documentos a que alludíra mos- 
trando-os fechados — e que lidos crom' tres 
cartas do snr. visconde da Orta dirigidas ao 
snr. visconde de 'Thanbergue, representante 
em Lisboa do sur: Langlois, pelas quaes 'se 
mostrava que entre ambos houveraprinci- 
pio de transacção sobre o mesmo contracto 
que se discute, o que por não virem a um 
accordo é que se divorciaram; e o segundo 
para que sejam: publicados pela “imprensa 
uns documentos absolutamente estranhos é 
questão a*que'o snr, Mousinho alludiu, nos 
quies se diz'estar compromettido um outro 
cavalheiro, que todos por emquanto só teem 
motivos para respeitar, 

Far-se-ha;, porém, uma tal publicação ? 
Parece-nos que não. A camara deixou para 
hoje a resolução d'ésto importante negocio , 
mas queremos suppôr que em tal resolução 
ella será circumspecta.', 

Ha documentos, segundo ouvimos, cuja 
publicidade não pódo ter lugar, ao, menos 
por ora. Dar-lb'a, seria talvez hir prejudicar 
a acção da jusliça. 

Todavia a opposição insfa por lal pu- 
blicidade, e a imprensa da mesma opposi- 
ção publicou hojo em todos os seus jornaes 
o seguinte: sã 

A imprensa progressista , em conse- 
BL s acontecimentos que hoje Liveram 
logar na cosa electiva, ropniu-so e accordou 
em pedir em nomo do systema representa- 
tivo, e da honra do paiz, á camara dossnrs. 
deputados, que, obedecendo á voz da mora- 
lidade publica, mande estampar os documen- 
tos, que encerra o ma 9 16, alludido pelo; 
snr. relator da commissão no contrato Lan- 
glois; ussim como Lodos os pspeis que sem 
prejuizo do bem do estado concorram. para 
o esclarecimento da opinião em lão grave as- 
sumplo. Esta publicação foi requerida já pelo 
sar, deputado Arrobas.» o 

O «Jornal do Commercio» de hoja trans- 
crevo tambem um documento relativo ao con- 
trato Langlois, documento este que. deverá 
tambem, segundo se; diz, ser hoje apresenta- 
do na camara pelo sor. Antonio José d'Avila, 
Hontem houve tambem sessão na ca- 
mara dos: dignos pares. ! 

Foi nomeada uma commissão para dar 
o seu: parêcer sobre os projectos. sobre vin- 
culos, apresentados pelos snrs. marquez: de 
Niza e visconde do Gouvêa. | E 

3 ficou composta dos snrs. 
'Eugenio d'Almeida, .yiscondo de Gouvêa, 
marquez de Niza, visconde de Balsemão, mar- 
quez do Ficalho, marquez da Fronteira e 
marquez de Loulé. 7 ; 
Pela não comparencia do sor. ministro 
das obras publicas, como já hontem dissemos, 
a discussão do projecto sobre os direitos da 
aguardente, ficou adiada para a sessão de 
âmauha, 
Appareceu fentéro á noite no Gremio, 
um telegramma contendo a noticia da der- 
rota de Garibaldi, dirigido de Madrid, na 
mesma data de hontem, ao snr. consul de 
Napoles n'esta capital. - ? 

Mas não tendo o referido lelegramma 
procedencia conhecida, pois que apenas se 
acha assiguado um individuo (Grifes) que não 
consta tonha caracter official, éra pouco o 
credito que se lhe dava. Todavia, posto que 
com a devida reserva, passamos a lranscre- 
ver o mesmo lelogramma. : 

E“ elle o seguinte; 

« As tropas redes, [napolitanas) derro- 
taram completamente em Calatafini as farças 
de Garibaldi, ficando no. campo: a sua ban- 
deira, muitos mortos e feridos e um chefe, 

« As Wwopas. continuam cheias de; ardor 
e de fidolidade na perseguição dos expedi- 
cionaes, tranquillisando. as províncias, que 
se gcham pacíficas. » E 

Por todo este mez-deverá ficar prompta 
a expedição para a Africa. Já estão nomea- 
dos tados os. officiaes que lhe pertencem, 
faltando só o commandante, que provavel- 
mente será o snr. major Macedo, que esle- 
ve em caçadores n.º 8, 

Tambem está prompta a bateria de mon- 
tanha: que deve fazer parte da” expedição. 
Corísta-de quatro pequenos obuses, cada: um 
dos-quoes póde ser'facilmente transportado 


se escapava da casa. Fiquei a tremer, como 
uma vegontea, com um bocado de medo, con- 
fesso-o, mas mais ajndarde curiosidade. Que 
segredo pódevoccultar a-habitação desampa- 
rada ? co" ! 

— Pouco falta para a meia noite! 

Approximo-me precipitadamente das ja- 
nellas que estavam ao rez do chão; mas estão 
todas fechadas por dentro com as suas por- 
tas de carvalho; vejo bem pelas juntas que 
ha' luz na caso, ouço mesmo como um ge- 
mido d'uma p:ssoa' que salive. Meu Deus, 
sa podesse descobrir o que se possa! te- 
nho um prosentimento “de que a minha nar- 
ração imaginaria se transformaria: com certo- 
za n'uma historia: verdadeira, pois por detraz 
desta sombria fachada nada pódo «acontecer 
que não seja lugubre: Ah encontro! umn 
fenda, e a minha vista alcança até ao moio da 
camara; não posso porém ver mais que um 
estreito ospaço em que está uma pequena 
meza. Fiquoi alli, tremendo, 'com a cara en- 
costnda aos vidros-gelados. O quervejo pa- 
reco-me: terrivel e inexplicavel ; sobre a me- 
za coberta por wma toalha branca jaz um 
objecto que não posso bem distinguir, o 
que me parece ser d'um vermelho donegrido 
'oomo sangue sâcco. Ah| eis uma mão; — 


por dous homens. Os reparos tambem são 

simples e de pouco peso. A 

e o Tem-se, fallado nos snr. Salvador da 

Franca para governador de Angola, mas es- 

la momezção com quanto possivel e até pro- 

vavel ainda se não verificou. 
A expedição devo partir 


: a nrsÊ pri- 
meiros dias de junho. 


PQST-SCRIPTUM, 


À sessão de hoje, posto que animada, 
correu com gravidade, 
wo Troetou-se unicamente da conveniencia 
ou inconveniencia da publicação dos docu- 
mentos a que alludimos na nossa carta, e 
into da parté do governo como da maio- 
ria o d» opposição, fullou-se com muito 
acerto, feando aipda o negocio para se re- 
solver úmanhã. 


NOTICIARIO. 


Vistoria. — Tendo-nos sido. pedida 
uma reciilicação 4 noticia que-publicamos na 
2.º feira sobre a vistoria a que no. sabbado 
se procedeu nas obras do mura de, supporte 
na nova estrada da Foz em Miragaia-e. que 
estão embargadas por alguns proprietarios, 
reclificamos que effectivamente houve equi- 
voco em dizer que o snr. Pedro d'Oliveira 
linha sido o perito nomeado pelo snr. juiz 
para desempate, quando o foi o snr; Nogueira, 

chitecio da camara, d'esta cidade. cine 
porem é asserção que avançamos de que a 
maior paste dos quesitos propostos pelos advo- 
gados dos proprietarios embargantes, foram. 
Julgados infundados, dissemos, a, verdado, 
porquanto sendo, segundo nos informaram, 13 
os quesitos apresentados, “só, 2 foram julga- 
dos com fundamento, sendo estes que as 
obras embargadas estendiam o, transito, para 
as propriedades dos embargântes e concor- 
riam para que ficassem devassados os. pri- 
meiros andares. Em breve porem deve sahir 
a sentença do juiz e então. poderemos ter 
verdadeiro conhecimenta dos pormenores desle 
negocio. .. k 

Syndicancia. — Em consequencia do 
slesastre que houve ante-bontem nas obras 
da estrada da Bandeira, o snv. Montenegro, 
êngenheiro d'aquella obra, procedeu a uma 
syndicancia para averiguar se o. desastre foi 
causado por culpa ou descuido d 
Liquidou-se que a descautella e impruden- 
cia da vietima foi a unica causa de tão Ja- 
mentavel desgraça. ; 

Abuzo da authoridade. — Ante- 
hontem o cabo de ordens da administração 
do 1.º bairro, dirigiu-se ao regedor sabs- 
tituto dz Sé, requisilando-lhe, por ordem 
do administrador, alguns cabos de policia, 
para: preador refractarios'e vadias. O .rege- 
dor. substituto, noviço. nas-funtções de re- 
gedor, aulhórisou o dito cabo-de ordens a 
chamar 4 cabos, porém: elle-em-vez de qua- 


der a esmo artistas operarios, sem “dislinc- 
ção, até um individuo hospede no hotel 
Estrella: do Nortel rol bo? 
Dizem que a este abuso, associara ou- 
tro mais reprehensivel ainda. As: cousas: fo- 
ram, por tal modo, que o proprio regedor 
substituto se queixara ao snr. administra- 
dor, que estamos certos providenciará con- 
venientemente. 
Etasgo de ph 
dosé 3 E 


antropia.— O snr, 
uim Leite Guimarães, vogal do con- 


dento interino do: mesmo-conselho, uma car- 
ta nfferecendo-se para começar: immediata- 
mente, à sua custa, as obras do edificio do 


de reis. Na mesma carta pedia o auxilio dos 
seus collegas , para a compra de roupas o 
outros objectos: necessarios. [, 
» Na sessão do conselho de 49 docorren- 
ta foi o oflerecimento recebido com todas'as 
demonstrações de reconhecimento, prestan- 
do-se os membros presentes a «dar a'coad- 
juvação que pede o 'snr. Leite Guimarães, 
que pela-phylantropica e generosa acção que 
pratica, se constitue benemorito da humani- 
dade e credor da gratidão publica. 4h 
Outra tentativa. — O sir. Antoni 


tem, á uma hora da tarde, tentou mais 
uma vez suicidar-se, precipitando-se do 
muro das Virtudes abaixo. Fez o signal da 
cruz, e hia a despenhar-se, quando um in- 
dividuo que alli passeava, e viu o facto, 'cor- 
reu para elle e lhe impediu o “intento de- 
sesperado, E' uma má tentação que oarras- 
ta para o suicidio, que é um grande crime 
aos olhos de Deus, O: verdadeiro: christão 
não deve nunca; desespotar da: Providencia 
Divina. ” tm 

Telegraphia electrica. — No dia 
21 inaugurou-se, «com assistencia: da cama- 
rag administrador do concelho, «e: grande 


coração, creio. au, am coração Jumano..tal- 
voz! Ao lado está uma faca e um par de sa- 
patos decreança; um pouco mais longe uma 
bolsa -de-tabaço “guarnecida: de perolas" bri- 
lhantes, e logo junto um' copo cheio de'vi- 


'|nho ou de sangue. Um'rosario de coral bran- 


co está suspenso do copo. Fiquei ainda mui- 
to, com “o- coração palpitante, a-olhar” atra- 
vez da fenda, e procurando a explicação d'es- 
tacestranha reunião ide  objactos fão! exquisi- 
tos;-ponho a cabeça em: diversas posições 
para dará minha vista'outra direcção, mas: 
são vãos todos os mous esforços: “a fend, 
é muito estreita. Quço ruidodentro ; dúas 
mãos pegam cada uma n'umcopo; “uma d'el; 
las é de mulher que traja' um vestido 'de 
sêda preta: e punhos de: renda. Ah | tudo 
se: torna mudo e immôvel. - 
mento, a mão: está estendida sobre a meza 
ao: pó do coração, —'é amão direila; u 
annel brilha-lhe n'um dos dedos , que são 
magros e enrugados; é pois uma mulher ca- 
sada, e de certo já idosa. Dá meia noite na 
torre de Santo André. Espero com uma fe- 
nto altenção o effeito da hora solemne. 
Não espero: debaldo: vejo fadiantar-se uma 
mão armada da faca 'e cortar o coração em 
diversos bocados ; qutras mãos agarram cada 


'bolo na luz.., Vejo um pouco melhor :-é um [uma n'uma parte d'este horrivel manjar, (o-(- 


' . 


tro reuniu onze, e com ellesdesatou a pren-|. 


solho tilial. do -benoficencia, dirigiu ao presi- Y 


asylo de mendicidade,-orçadas em 6 contos |n 


Joaquim Teixeira, da rua-do Loureiro, hon-|. 


concorrencia do: povo, a estação: electro-| 
telegraphica nacvilla: d'Amarante, que “foj 
estabelecida nacasa" onde: estava: a adminis, 


Neste: 'mo-|' 


tração do concelho, O telegrapho principiou 
logo a funccionar, manifestando o povo gran- 
de alegria por este melhoramento, cuja inau- 
guração foi E is com muito fogo do ar. 
Nova companhia de diligencias. 
— Foram approgados pelo governo os esta- 
tutos, de uma nova- sociedade anonyma de- 
nominada «Companhia de diligencias de Tor- 
res Vedras». O fim d'esta companhia é es- 
iabelecer desde já uma carreira regular para 
serviço de passageiros entre Torres Vedras 
e Alhandra e mais, pontos .intermedios ; e 
no: futuro-para-qualquer: ontra: direcção in- 
dicada pelas necessidades publicas. 
-Eugar a concurso. — Acha-se a 
concurso na isecretaria; do sconselho ultra- 
marino, por espaço de 60 dias, o lugar de 
verificador da alfandega de Benguella, na 
provincia d'Angola; (com o jordenado de 300) 
réis, e a percentagem de 3908000 réis, 
afóra os respectivos emolumentos, tudo em 
moeda provincial. A 
Despachos. — Pof decretos de 15016 
do corrente expedidos pelo ministerio da 
marinha, foi promovido ao posto de primeiro 
tenente, o segundo tenente da armada Se- 
bastião dê Sá Pereira Sampaio Osorio; e 
nomeado vice-commandante da companhia 
de guardas marinhas o -capitão tenente da 
armada Frederico Carlos Rosa, . 
+ Um livro com notas. — Lê-se no 
«Journal de Gand», de 12 do corrente: 
« Deu-se hontem úm facto singular no 
leilão do livros que teve logar na “casa do 
fallecido professor Rasmann, na'praça d'ar- 
mas. Um individao, que queria comprar um 
livro, pôz-se a folhesl-o, ne “curiosidade; 
porém qual não foi a sua surpreza quando, 
cuidadosamente escondida entre as folhas do 
livro, encontrou uma serie de notas do Banco, 
de cem francos cada uma. Contou! nté doze. 
Já se vê que no prospecto se fazia men- 
ção da obra, sem declaração de que estava 
tão ricamente annotada, e a equidade exigia 
que o amador não guardasse senão o que 
realmente se propozera compr 8 assim, 
movido por um sentimento” probidade, 
entregou immedislamente as notas ao official 
de justiça que assistia 4 venda, que não fl- 
cou pouco surpreendido, e bem assim todas 
os lestemunhas desta scena, do achado ines- 
perado. » hor Zn ga 
Ascensão aereostatica, — O «Cor- 
reio dos Estados Unidos» conta nos seguin- 
IRA noya ascensão dereostatica 
É 0 7 : 


John Wise: 
«O veterano dos aereonautas “america- 
nos, que tomou parte, o verão passado”, 
com M, M. Lamountain e Gager, na famosa 
viagem do balão «Jupiter», de S. Luiz go 
lago Ontario, fez na 5.º feira 19 de abril a 
sua 302.º ascensão no balão «Ganymedes». 
O «Ganymedes» tem só 27 pés de cir- 
cunferencia e os 10:000 pés de gaz que 
contém não o podem levar senão a 400 ou 


DO loguas. : ade 
Assins, com o pezodo balão, da barqui- 
nha, das cordas e da ancora, que peza 15 
libras, e do. quintal d'areia que serve 'do 
lastro , apenas lbe restava a força ascensio- 
nal para levar o aereonauta, 
a splendor d a toda a 
e! 


5 nidas oocidentaes | e reuniu 
anias do Palace Garden, onde se de- 
ES, AR eb a RIU sit 


e deu a 
des» su- 


“Alguns instantes depois, o aereostato 
parecia openas uma pequena esphera “negra 
no espaço. A briza impellia-o para Long-Is- 
land, onde o aereonauta tocou terra, depois 
alravessou o Sound do lado de Throgg's- 
Neck o logo desceu, pela ultima vez, sem 
dificuldade, Seeds in 
« Wise é o mesmo que se propõe atra- 
ssar o Atlantico, partindo de Noya York.» 
| Suicídio notavel. — Lê-se no «Me- 
morial do la Loire»: , 

(o & Um, suicídio, revestido de circumstan- 
cias extraordinariamente dramalicas, aterrou, 
no sabbado ultimo (5 do corrente), os via- 


13MMpgt ; a OMniana grerão qua 

“o » Entro Roanne e Saint-Romain-la-Mothe, 
o fogueiro vin um individuo que saltava por 
cima da grade da via ferrea. Fez-lhe signal 
para que não alravessasse o caminho, po- 
rém elle, sem, fazer caso, pj de u-se alra- 
vez do carril na frente dos dentes que arre- 
dam as pedras (chasse-pierre) na evidente 
intenção de se malar. ia red 
Aos primeiros ferimentos dos di 
ferro, o desgraçado deu gritos hori 
debatia-se convulsivamente, pedindo so! 


es de 


SED 


da meza ; vejo-lhe as feições. Céos | accre- 
ditareiféihfmeusiólhos | -RiHansmaniso mou 
velho amigo! Sim, vi-o bem; corriam- 
lhe lagrimas pelas faces: ="A luz desappa- 
receu, a porta de entrada chia girando so- 
bre Os sous gonzos enferrujados, a fecha- 
dura enterra a lingoa na, pedra... Sombras 
negras desapparecem nas lrevas e passam 
disnte de mim. Está' acabado; a casa deser- 
ta tornou-se melancolica e silenciosa como 
um tumúlo. Aflustei-me: a passos lentos e 
inteiramente fóra-de mim, visi 

Mas que 'póde significar a presença de 
Hensmans - neste lugar?» Pezaria na sua 
vida alguma dôr: desconhecida? Elle chora- 
va, elle-deordinario tão: cordial e lão.bom | 
“Ainda: “hontem me convidava «para. ir 
visital-o ;'mas mora: longe da cidade, o 
talvez seja'um mau procedimento da minha 
parte-“procúrar descobrir-lhe: os. segredos. 
Oh | partirei ámanhã pelo segundo comboio 
do: caminho de ferro e far-lhe-hei a visita 


lo'-de' nada; é preciso todavia que - torne 
a-vêr esse rosto que ainda agora 'se Bpresen+ 
f(ou'a meus olhos: Sim, irei vôo + 

E conor pContinuas)' 


jantes, do trem n.º 313, que hia de Pariz a * 


promettida ;' ainda mesmo que: lhe não. fal- - 


O mechanico fez todos os esforços parà 


parar. Duranta este tempo, ocorpa foi arvas- 
tado nas pedras do sólo pelo chasse-pierre 
e andou assim mais de 00 metros antes 
que as rodas da machina pozessem termo ao 
el terrivel supplício, partindo-o em quatro 
pedaç: Me Ea 

- Ninguem reconheceu a victima. 

Gatadupa no Guadiana. Do cho- 
jense» extrahimos a seguinte desoripção da 
catadupa ou cataracta no rio Guadiana, de= 
nominada Paulo de Lobo; | ú 

« O torrente-rio Guadiana, uma das cinco 
principaes arterias que atravessam o nosso 
bello e productivo Portugal, corre ao longo 


da ferlil e extensa provincia do Alemtejo, e, 


depois de haver recebido em todo o seu cur- 
so um grande numero de ribeiras mais ou 
menos consideraveis, vai levar suas agoas ao 
oceano allantico, junto a Villa Real de San= 
to Antonio. 
Este-rio, que durante a-estação estival-é 
PE zenteiro, docil e submisso, pelo contrario 
“deinverno-é de; feia caladura, tornando-se so- 
berbo, orgulhoso e arrebatado, como -que- 
rendo mostrar com Wfania as riquezas amon- 
toadas pelos tributos que suas servas (as 
ribeiras) lhes vem depositar n'esta: quadra 
do anno. a 1 
"Depois d'este rio ter percorrido uma gran- 
de porção de terreno contido, n'um leito 
mais ou menos apertado, mais ou menos es- 
parcelloso, e marginado de rochedos mais 
ou menos alcantilados, chega a um sitio 
roximamente,à meia distancia entre Serpa 
8 Mertola) ab 2 RO no leito do 
rio um estreito e profundo canal rodeado de 
rochedos, formado pela nalúreza, e margi- 
nado por enormes massas de rocha-schistosa, 
nas s Não, se di 
de + ação. — Neste canal se despenha o 
ria, formando uma catadupa de uns 20-me- 
tros: de quéda;, ma qual as agoag, batendo 
nos rochedos que'encontra, formam differen- 
tes lençoes d'agua cobértos de branca espu- 
ma, acompa ada ao mesmo, tempo de um 
ruido espantoso. Este quadro é rico e ma- 
gestoso para o obsenyador philosopho, encaran- 
do=o phisica e geologicamente, e em geral co- 
rioso pera qualquer viajante. 
"0 ponto onde o rio se preci; 
-ferido canal à 
— pela facilida 
de de um salto a opposta margem. > 
O canal percorre d'este modo: uma dis- 
u bra, de uns 90 a 110) metros, no 
fim da qual apparece, como por encanto, uma 
bacia regular e symetrica de uns 70 metros 
de comprido e 44 ditos de largo, chama- 
da — Pego dos S eis. Esta bacia | offerece 
uma vista muito .pintoresca, e tinha na oc- 
casião em que a exaninamos (em outubro 
de 1842) para mais de 8 metros d'agoõa lim- 
pida e cristalina. » RMS 
Nooxiremo da predita bacia e proxima- 
mente ao meio, segue o canal da mesma 
fórma estreito e profundo, salpicado tambem 
de rochedos e marginado, igualmente, por 
Escabrosas! Bisa “de rocha escarnada ; ia 
i inúa alé u istancia obra de 1 
ta, Pa a fans 
cols ori 


pita no re- 
enomina-se — Pulo de" Lobo 


o tonna a to- 
io, fim 


inisterio da guerra. oo 
me MH nihab Po mais simples, 
9 inventor achou meio dai tornar impossivel 
-O fogo involuntario, das armas de aupiro e 
contrariar a maaobra destas armas, 


RUC 


, nem. 


empregar, aquelle, que, d'ellas faz, uso. A 
applicação ao exercito deste processo, que 


poderá “igualmente ser applicado ás armas 


de caça, evilará numerosos desastres, de quê 
os militares e 0s, caçadores 
mas pelo fogo inesperado das espingardos. 


E 


ro francez Mirés casa com o principe de 


Polignac. O casamento deve ter lugar no 


dia 28 do corrente. O pai Gi em dote 
dez mil francos. mensacs (1:8008000 rs.) 
casa, Eta a eia 


—princip: b 
posa, infanta de Hespanha, os quaes passa- 
não «algum lempo n'aquella: cidade, para co- 
nieperom e fazerem-se conhecidos do povo, 


que provavelmente um dia serão chamados 


a governar, 0 (0. 
Um dos paquetes 


9:61b + 


egado. ultima- 


ira as Lopadas do imperador Napoleão. . 
— Notícias de Hai anpunciam que 
tem havido, nesta ilha uma serie de dlerre- 


motos que tem produzido desastres. Cente- 


. nare idas.em diversas| — TURIN 47..— A esquadra sarda recebeu| 
egalidad s, apto ra) | Aphebitpvejas fe ordem de/'se (concentrar: pura 4 si frente a). 
“grande numero de pessoas. ora gravemen- [todas entualidados. +, 


to feridas. 15 04 , 4 
— O principe, Nicolau, irmão do im- 


perador da Russia, chegou na tarde de 15 


do corrente a Par Jurante,a. demora 
sai Pari, 0, principe habitar o pelaçio do 
Louvre. à S = REU 


A xa, 
— U celebre pintor Vernel fazia-se atar 
a um mastro de návio para contemplar ma- 


Jhor o magnifico espectaculo de uma Lempes- 


tade no Oceano, E siudt it 
M., Bucis, ex-presidente da sociedade 
real de Londres, Leve em Olaiti a paciencia 


o) o mais leve signal|n 


e 'com que ste animal trans- 
t 


"recta entro: Napoles eo Piemonte, 


im- 
pedir a rapidez do seu fogo, quando o quer 


podem sen vicli- 
Mosaico. — A filha do rico banquei- 


—>Bm Athenas esperava-se a chegada do 
Adslberto-da: Baviera; com sua es- 


O CONMERCIO DO. PORTO. 


rias do ne. padre Manoel Villaça Bacellar , 
que publicâmos na terça feira, onde se lê 
40808000 que deixou à sua sobrinha D. 
Luiza Antonia Botelho Bacellar, deve lêr-se, 


4808000. o TE a 
CO res 
OCCORRENCIAS DE 23 PARA 24 DO 

1 CORRENTE, 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo,  á disposição do. administrador do 
42º bairro, Luiza Thereza, Maria da Silva, 
e José da Silva; e á do 2.º dito José Paulo 
Fernandes. É 
A's 11 «horas da; noite foram presos na 
rua de Santo Antônio, por uma patrulha da 
guarda municipal, Francisco Jusé Portugal 
e Albina da Silva, por motivo de desordem : 
cham-se'em custodia no quartel do Carmo 
â disposição do a bisttádos do 1.º bairro. 

Uma patrulha da -mosma-gusrda-muni- 
cipal, que girava na rua das Congostas, en- 
controu um armazem aberto na dita rua, 
e batendo para chamar o-dano ido mesmo, 
ninguem lhe respondeu; e como a chave 
estivesso nã pn “fochou-a; |ghardando a 
chave até ás 3 e meia horas, que voltou alli, 
e! fallando-lhe uma orgada;s passou revista 
ao armazem-e declarou que, nada faltava. O 
armazem tinha dentro “slgumas pipas de 
azeile'e ferro. Dj º 


“EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de: 19, de Pariz de 
47, do; Havre; de 15 e de Bruxellas de. 16. 
O horisonte politico gada vez se mostta 
mais sombrio e carregado. A empreza de 
Garibaldi veio soprar o fogo que estava ape- 
nas amortecido nas cinzas, eque tende a de- 
senvolver-se d'um, modo assustador. 

Um . despacho de Napoles “dia que as: 
tropas reses desbaralaram á baioneta os vo- 
luntarios de Garibaldi, e que estes perderam 
a bandeira. sós E 

A origem suspeitosa da nolícia permitte 
desconfiar d'ella, mesmo porque as noligias por 


e as recebidas gm Marselha, Ile liram d'al- 
gum modo os visos de verdade, 

Não está ainda ayeriguado se a expedi- 
ção de Garibaldi desembarcou toda, om só 
parte, em Marsala. q 
“Em Pariz acreditava-se: geralmente que 
Garibaldi não desembarcára na Sicilia e que 
seguíra com parte das suas forças para ou- 
tro ponto ainda desconhecido. 


e Pariz, noticiando que, um corpo de vo- 
luntarios de Garibaldi atravessára o. Lerrito 
rio pontificio com direcç e Napoles, 
authorisam aquella suppi cida 
A xiolação do territorio pontifício por 
um corpo armado complica gravemente a si- 
tuação politica de Italia, ainda mais aggra- 
vada com o protesto da Russia contra loda 
a aggressão ao reino das Sicilias, 

- Em certas regiões paliticas de Pariz es- 
perava-so que não tardará uma guerra di- 


» — O) commendador Conofari, encarregado 
dos negocios de Napoles em Turin, dirigiu 
ao governo sardo um: protesto energico ácer- 
ca da expedicção de Garibaldi. Julgava-se 
quo seria logo séguido d'um rompimento di- 
plomatico, porém o, diplomatico napolitano 
não pedin, por ora os seus passaportes. . 
at) governo: inglez devia. apresentar na 
sessão de 15, da camara dos lords, a cor- 
respondencia do consul, inglez em Genova 
com o embaixador inglez em Turin, relati- 
xa á expedição, de Garibaldi. 
A's graves complicações da questão ita- 
liana juntam-se as não menos graves da 
questão do Oriente. 
“A Russia, que não desiste do seu de- 
signio de -liberlanvos gregos subditos do 
sultão, faz, primentos de tropas para o 
rutb, allegando agitações na. Polonia; a 
Li reune Ao Horde 
mandado por Omer-Pachá, e lracta ae A 
em estado de defeza as fortalezas do Danu- 
bio; a camara «dos deputados da Prussia dis- 
cute a proposta de credito extraordinario para 
despezas inilitares; e é claro que tudo isto 
dá motivo para novas e vivas inquietações 
na Europa. sm 


« DESPACHOS TELEGRAPRICOS, 
CONSTANTINOPLA, 9. — Confirma-so a 
nolicia' da marcha de mil russos para a Bes- 
sarabia. ' R Tia. = 
- MESSINA 45. — Ha tranquilidade. 
S. PETERSBURGO 17. — Crampton re- 
cobeu a compuuicação de Gorlsthakoff sem 


P, 


nova | à Marselha. conduziu perto |Protestar, “pore reservando: e o poder de 
codiaNits e a sa arco u |fazel-o. Jos ns ototi ANIDRO A pao 
fo Estes passaros “são “destinados ANCONA: 47. — Probibiu-so “4 


ridades: obedecer ao: general: Lamor 
que diz respeito é administração, reconhe-| 
cendo-o comtudo como chefe 


organisação das tropas. | 


eve EEN 
ão se confirma a nolicia.de novas ex- 
pedições para a Sioifia, iii | 
+» Avisam de Napoles que novas fonças 
biam- para a dita ilha. rate | 
MARSELHA 17. As “cartas de "12 o 13) 
que chegam de Napoles trazem as nolicias| 
atrasadas do desembarque de Garibaldi, 
buindo o desembarque á astucig 
valeram “os inglezes, fazendo «st 
fogo a pretexto de recolher u 
marinha que estava em terra. 


Ane sei 
der -o 
de 


de-se-fazer-pintar-d to-dos pés até 4 ca- | que Garibaldi tinlia feito uma tentativa sor 
beça). ER SRT tr ri bre a Calabria tinham infandido um tal pani- 
co A A re. co na corte que o rei mandou encaixolar 
não poderia. vêr de outra maneira. imediatamente à paia prebiosa, as joias, 

+ — Yaillant, celebre numismatico, vendo) OS diamantes e os quadros de mois valor. “Ti- 


o navio em que se achava proximo ja.ser 
presa /d'um  corsanio, a risco da sua vida,e 
em honra da archeologia, .tragou enormes 
medalha: ue não pôde expellir senão ja 
custo de vivas dores: uma-de Othon, sobre- 


tudo, teve tal preguiça de vêr a luz, que 
estevo 45 dias dentro do «corpo. 


nha chegado um vapor de Palermo com-200 
fugitivos, MOC AHO duBnge ma 
* No dia 40 houve uma manifestação po- 
litica; composta de 30,000 pesscas.: Astropa 
viu-a circular sem se oppôr, porém os agen- 
tes da policia mataram «e: feriram 6 indivi- 


Errata. — Nas disposições testamenta- 


ia de; Munich (Baviera) que são insuspeitas|* 


Os despachos felegraphicos de; Londres| | 


logo” IDEM.—Na: barca Parece Incrivel, N. 


cencarregado dai 


hi altri-| po 


“Segundo as ditas cartas, os boatos de| 


No seguinte dia quatro agentes da po- 
licia amanheceram. apunhalados. As abtho- 
ridades não sabiam que medidas se deviam 
lomar. Os insurgentes devem ser numerosos, 
porque “a sua linha de batalha se estende 
desde Trápani a Monreales. Esta ultima ci- 
dade estava ainda em poder das tropas do go- 
verno, porém tinham tido que resislir a quatro 
ataques. 

Os soldados napolitanos principiavam a 
desanimar e um balalhão recusou baler-sg. 
Um navio que chegou hontem aqui, diz-se 
que ao passar por diante, de Marsallas viu 
bandeiras encarnadas, ignorando se eram in- 
glezas para proteger os seus naturaes, ou,se 
eram arvypradas pelas revolucionarios. 

PARIZ 17. — À questão italiana com- 
plicou-se, porque um corpo de; voluntarios 
de Garibaldi que se dirigiam, para | Napoles 
atravessou pelo territorio romano, 

“MUNICH 17. — Segundo a «Gazela. de 
Munich», a Russia protestou contra qualquer 
ataque ao reino das Duds-Sicilias. Deu-se 
contra ordem 'á esquadra franceza' que sus- 
pendeu a sua sabida pará Napoles. Despa- 
chos recebidos á ultima hora confirmam que 
a insurreição cresce de momento para mo- 
mento estandoos: insurgentes senhores de 
quasi toda a ilha,,se bem que não é ainda 
ofliciol que só assenhóreasse de Palermo co- 
mo se dizia esta manhã: Diz-se que a fórca 
embarcada ultimamente em Genova: desem- 
barcara-no golfo de-San Stefano proximo de 
Orbitellas, cidade pequena de Toscana na 
franteira dos: Estados- Romanos: 

+ NAPOLES 18. — As tropas reaes destro- 
caram os aventureiros de Garibaldi, ata- 
cando-os á bayoneta” proximo “de: Calatafini: 
deixaram a bandeira no campo da batalha, 
assim como “grande: numero de mortos e fe- 
ridos, entre os quaes se conta“um dos che- 
fes. ú 

PARIZ 18.:-= Um despacho de Odessa 
annuncia que em Nicolaieff? só reune grande 
numero de transportes .e vapores. 

LONDRES 18. — O «Morning-Post» diz 


quo a passagem de Garibaldi “terrilorio 
PAR e dio om tire 
na 


“situação 
PARTE COMMERCIAL. 
“0 ALPANDEGA DO PORTO. 
Reseita d'alfandega de 1a 22 de 


148:9768290 
:  5:2878630 


123:5636920 


w 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
= amo, 28. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Aimisade, |J. 
D. Xavier de Mello, 2000 liaças de vimes, 2 bar- 
ricas com borneiros de pau, 100 malhos de pau para 
tanueiro e 23 molhos de folha de louro; M. P, Penna, 
30 dazias de lnboas de pinho, 85 rodas d'arcos 
de pau, 200 ancoretas coin azeitona e 600 conto 
de madeira ; A,J, daCosta, 48 caixões ci 
Pipas de vinho engarrafado. é 


» Ê ni sdi 
a ar 8 e 21 saccos com rolhas, . 
- BENGUELA E MOSSAMEDES, > No brigue Ame- 
dia; 3. d'Aravjo Lima, 50 aneoretas com azeitona, 
8 Gnixas com louca, 55 figuras de louça e 500 
lisas de vimes; Fundição do Bjcalho, 176 panellas 
de ferro, D. C. Silva Maia, 3:2 ditos de dito, 

LONDRES.>No brigua Cecily, Wario & Ga, 


imho. o + ls 
Na escuna Mary, W.G. Roughton! 
] a A na 
Pilhó, "53 vol. com 19" pipas de dito; A, 


J. da 
Silva & 14 vol. com 10 pipas de dito; Mar- 
linez Ga: &-G.2, 50 pipas de dito; J. Vaz de 
Araujo Veiga, as de dito. 
HAMBURGI 1 a Gged Bedoeling, E. 
Kebe & G.º, 15 qu e cortiça. 


MANIRESTOS. 
C. M. 322—Liverpool. — Vaper ing. B 
399 fon., a 5 om a di qirTErçÃo Filho de si 


carga: 700 shecos com arroz, 380 barricas com enxo- 
fre, 30 saccus com salitro, 1. cas com esparrosa, 
17 fardos com. lonas, 20 


s com folha do 
flandres, 512 vol. com fazendas e mercadorias 


rro, 150, ton. de car 


arrateis de foi 
cnN3 


62 ton., cap. Gabri J. H. Andressen, carga; 
em fraoquia, 850 barris (medida) da trigo lona! 
e 80 esteiras do esliva. ' 

U. M. 824—Glasgow -- Vapor ing. Rebecca, 137 
ton., cap. Butler, o G C 
barras e 270 feixes de ferro, B50 dilus de verguiiha, 
239 gigos e 3 fardos com garrafas, 15 pipas com 
aguardente, 5 barricas com enxofre, 1 casco com 
dleo, 2 caixos com biscouto, 1 dito, com, metal 
amareilo e 34 vol. com diversas nercadorias. 
Fóca do manifesto, 2 vol. um com louga é ouiro 
ignora-se 9 que contem. 04 
C. M. 325-—Preixeneda. —Barco Senhor da Boa 
Fortuna, 550 quintaes, arraes J. P, Solteiro, a 
P. FP, Torres &-G.º, carga: 822 saceos com farinha. 

G. M. 826 Cardenas [por Vigo]. —Patácho hesp. 
Balbina, 135 ton. cap. Casals, a F. R. Torres & 
C.º, carga; 470 caixas com assucar.  Declargu tra- 
er em' duvida para mais 1 caixa com assugar. 


COMPLETA 
ad So DE MAIO, 28. 
CADIX.=Vapor Tonning, cap; Rivers; 


PRA rea Alfredo, cap. Cruz. 


cop. Silva) | 
2.º, cap. “Borda : 


EMA, 


Ie! 


ado Von 


UM Mm 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. : 
a ANA BATO, 28. 
Assuenr—1 barrica 60 sanees. 

RE mc y f ame 
Farinha de pou.—8 pansiros. 
“Doce secco.—16 arrateis. 

Ma gnridente estrangeira, —2 pipas. 

ladeira para marceneria Loros. 
Gomma-dl barricas e 1 paneiro. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R A6 


— alo, 23 


1 ! a 
Manifestado para deposito, 
5, PA 


duos. Uma chuva de flôres «cahia- das 'saca- 
das sobre os tranquillos revolucionarios por 
andesquer-que passavam, Gigoma 


guardento. ......,. 
— — “Em Villa Nova. 
— Ninho ssceceenterãa JO 


6 


n 5 cação, à 
ção alg; 


diversas, 32 ton., 18 quintaes, 3 arrobas e 27|- 


vão.' » 
slon O recuna inarg, Union, 


overley, carga: 5,954], 


ETUBAL. —Hi ã i 
Ê UBAL.—Hiale Bom aesio de Pão mestre | Vi 


* |rigdico de musica, contendo. 
IaRestia, 
e 


[445 EE RES rREAR - 
| Noções elementares de philo: 


Despachado para consumo : 


O No Porto. É 
Vinho maduro. 7 
Dito verde... a 
Aguardente. Vavo 

Despashade para exporta 
P. 


Vinho... “. 36 


“PARTE MARITIMA. 
PORTO, “24 DE MAIO. 


Às 11 monas DA MANHA. 


Fica fóra da barra : 

Brigue Trovador (já pilotado). 

Tres hiates, 

Uma rasca. E E 

O vento é N. (branda) a gomar bom. 


> Alé esta hora 


hi escling í leza Mail e a 
iram: escuna inglaza Mail 
rasca Senhora do di ado 


lar. 


= 
O brigue Trovador, vem da Bahig (2) por Vi- 
go, e condua ires passogairas. 


O vapar-Lisboa, entrou hontem no Tejo ás 11 
horas e 30 minutos da manhã, e deverá chegar 
amanhã, para sabir para alli no sabbado 26 do 
corrente ás 5 horas da tarde. 


——— cms 


PORTO, 23 DE MAIO. 

ENTRADAS. 
GADIZ, 2 e meio dias.—Vapor in 
cap. Rivers, Jastro, a Robert Bauck. 
VIANNA, 1 dia.—Cahique 
Silva, sardinha, ao mestre. 
SAUIDAS. 
BARGELONA. — Patacho hes 
Drotens, varios generos. pe 
LISBOA. — Galeota ho], De Hoop, cap. Ouwhand 


ueijo. 
q “Ser 
lastro. - 
ILHA DA MADEIRA. —Hinte Senhor da Boa 
Fortuna, cap; Conceição, encommendas. 
CAMINHA. — Hiale Regreio, mestro- Martins 


g. Tonning, 


UBAL.—Hiate Primavera, mestre Ferreira 


lastro. ' 

FIGUEIRA. —Hiate Limpha, mestre Leal, lastro. 
1 CAMINHA, — Hiate Brilhante, sap. Santos, 
lastro. s 


» MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. : 


5 VIANNA, 81. —Sabiu o hiole Restaurado, de 
isboa, com milho. o 

=; IDEM, 22. Sabiu o cobique Andorinha, da 
Figueira, com sardinha. 


barcação alguma. 


Mar agitado. VentoSO. 


AVEIRO, 18. —Não entrou nem sahiu embar- 


cação alguma. 
a rio Vento NO. 

FIGUEIRA, 18,—Entrou o hiate porluguez Santa 
Cruz, do Porto, em lastro. 

Não sabiu embarcação alguma. 


Fóra da barra está fundeado um hiate e uma 


rasca. - 

Vento ON. b 

ERICEIRA, 18.—Não entrou. nem sabiu embar- 

cação alguma. 

Mar agitado. Vento NO. 
SETUUAL, 18 —Não enli 

lguma. 


. Tempo ndo e alg 
de manhã; de tarde vento 

f LO 
bialo 
mendas. 


0SO. regular. 


O mar está um tanto 
forie com aguaceiros, 

“N, DE PORTIMÃO, 

sabiu embarcação algumas. 


agilado. Vento OS0., 


16.—Não entrou nem 


ar bom. Vento NO. fresco, , 
DEM, 17. —Nac entrou nem saiu embarcação 
alguma. - 


Mar bom. Vento NO. fresco. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO 40M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. * 


ENTRADOS. 
13 de maio — Em Deal, Sea, cop. Pererley, 
ka de Sines. A, a 
12 » — Em Falmoulh, Lovise, cap. Aggs- 
trom, de Lisboa. —13, Eliza Rae, 
cap. James, de Paro. 
13.» — Em Bristol, Moull, cap, do 
y Sines. 
» — Em Liverpool, vap. Douro, cop. 
Barron, de Setubal. f 
41 » — Em Iull, Woodville, cap, Roberts, 
do Porto. ) 
6 » — Em Riga, Joschim Alvarl, cap. Dre- 
wer, de Lisboa. DD ade 
» — Em Riga, Riga, cap. Kalling, de 
Setubal. Ê g 
12 »  — Em Londres, Flirt, cap. Hogg, de 
Sines. 
SANIDOS. 
12 de maio — De Gravesend, Ecli 


ipse, cap. Robins 
para Setubal. w h E 


Welegraphia clectrica. 
(Dirigido & Associação Commereial.) 
JISBOA, 22 DE MAIO, 
ENTRADAS. 
ROUENs 20 dias. —Brigue ir. Theodore. 
VIANNA, 2 dias. —Escuna Victoria. * 
Db SAHIDAS. 
DUNKERQUE:—Brigue fr. Alfred. 
Ca IBRALTAR E MALAGA, — Vapor 
e de Lisbonne, : 
NEW-CASPLE. 
- PAYAL—Patach: 
»LIVERPOOL.—Galera- ing. Westd 
KINGTOUN ing. Chatls, 


n 


a 
sr. 


erby. 


B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 


nesso jornal (meis dia) ainda não ehegou á Associa-| 


ção Commercial o boletim com o morimento do 


CAÇÕES LITTERARIA 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 3 do 2.º anno d'este pe- 
ma fantezia 


facil sobre a opera «Il. Lombardi 
Verdi», por G. Beyer. 3 
Preço avulso... «« 300 rs. 
Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 44. 


dae 


pliia, Mo 
To. d Almei 
de 


elhiologia por M. Pinhei 
Prdeis no Lyceu Nacional 


Azevedo, pr 
Braga. TE 
“Sabiu 4 loz a 2º 


do snr, Cruz Cou- 


venda com a 1.º na 
bato iros. 


tinho, rua dos 


ndorinha, mestre 


p. Targon, cap. 


CAMINHA, 18. — Não entrou nem sahiu em- 


trou nem sabiu embar- 
VIRA, 18.-Não entrou nem sahiu embarga- 
m. 1 isto pega 

a chuva 


R.. DE SANTO ANTONIO, 18. —Entrou o 
portuguez Brioso, de Lisboa, com encom- 


Não sahiu nem se avista embarcação alguma, 


poda fgnemer TP 1 0 


, 1 | 
arte, o acha-se á 
|! Portugal, 


Musica para piano. 

Lami op 37, polka-mazurka, sur "opera 
«Un Ballo in Mascara», de Verdi. 240 rs. 

Virginia Gabriel, «Rain Drops». 300 rs. 

Schubert, op. 197, «La Contessina», nou- 
velle schottisch. 240 rs. 

Vende-se no Porto, na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 414 e 15. 


Cartório FE officio de escrivão do juizo, 


0 de direito da 1.º vara desta comarca do 
Porto, de que tompu posse Carlos da Silva 
de Seguier, está collocado na rua do Almada 
n.º 309. [4057] 

INHO verde d'Amarante, vende-se na loja 

“de pezo da rua do Rozario nº 141, por 
quartilho 70 e 80 rs. par jnnto e tambem 
engarrafado de varios preços. [1056] 


LEILÃO 
Bazar e casa de leilões 


RUA DO ALMADA N, 78 A 81, . 
puipê 25 pelas 4 horas da larde até 
porcellanas, e outros objectos. 


ós 8, haverá leilão do moveis, pratas, 
. o8), 
CERVEJA PRETA 
LONDRES 


DO 


affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO. E A RETALHO. 


Na rita Nova dos Inglezes n.º 140. 
, : (i72) 


QUEM aghar um alfinete de peito, d'ouro, 
com cabello, desde a igreja dos Congre- 
gados até ao fim da rua das Flores e d'ahi 
atê ao Campo ds Santo Ovidio, pela calçada 
dos, Clerigos, púde entregar no Campo de 
Santo Ovidio n.º 47, e se darão alvigaras. 


(1059) 
NA rua de Bellomonte n;º 
113 ha fogões allemãps 
muito bonitos, para vender, 
que-se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 


aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha, (28 


à Diligencia do snr. 
José Paulo Roi 
gues, do Coimbra pa- 
sa 0 Corvegado, faz 3 
viagens por semapa, sabindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas, 
Tracta-se em Coimbra, com. Francisco 
Baplista, no Terreiro da Eeva. 
Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


PT 

- ATTENÇÃO. 
Nº fabrica do fundição do Bicalho, con- 
. linuam- a yender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para moras estanca-rios, de diffe- 
rentes proporções e com bombas e buchas 

do ferro, ou sem ellas. 
Em Villa Nova de Gaya, so Gandal, 
em duas propriedades do snr. Jose Perei- 


ra Cardozo, já este annose montaram dois 
==cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
da tenham alguma duvida das syas 
Rs vantagens, 
Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
E [695] 


1) Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Antonio José Fernandes faz sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
20 do proximo mez de junho, pelas 12 ho- 
ras, para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de ter lugar a veri 
creditos e mais diligencias legaes. |! 


] 
M a rua da' Reboleira n.º 41 ha para 
vender garrafas de vidro preto, de su- 


s. 
[1026] 


Coupés e caleches, 
NTONIO Pinto Rocha-aluga cou- 
JÁ pés e caleches, grandes e po- 
ssa quenos, para toda e qualquer par- 
Dm de, por preços ranito commodos, 
do logo ão Binho JE Mono 5 Ei 


4 ENDE-SE a quinta denominada 
Chave de Ferro, sita nafre-. 
k guezia de Aryore, concelho da Maia, 
= com lodas as suas. pertenças e 
E: inhos, e medidas apnoxas, que pagam 
lanoel Antonio Ferreira e Antonio Gomes 
Paciencia, do lugar da Quintam, da dita fre- 
(guezin: quem a perlender queira dirigir-se 


perior qualidade, c a preços rasoavei 


ja José Ferreira du Costa Guimrães, na rua 


de Cima de Villa n.º 420, desta cidado do 
Porto [1020] 


Warne & C.º, de Londres, fabricantes 
de objectos do gomma elastica, tem 
[sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congostas n,º EVA F, W. Flower, agente em 

f [905] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Feslividade 
OMINGO 27 do corrente mez festejn-se a 
milagrosa imagem do SENHOR. JESUS 
D'ASSUMPÇÃO E BOA MORTE, collocada na 
sua capella na rua da Leda, com missa cantada, 
sormão e Senhor exposto; subindo-ao pul- 
pito pela primeira: vez. o esperançoso orador 
MANOEL JOSE d'OLIVEIRA GUIMARÃES. 
Na vospera haverá musica regimental, 
fogo preso e do ar. y ] 


tafé Guichard 

O dia 25 do corrente mez de maio prin- 

cipia nesto café o fornecimento de neve. 

Tanto os sorvetos como as mais, qualidades 

de. gelados são preparados com toda a per- 
foição-e variedade. 

Satisfoz-se. qualquer encommenda com 

promplidão. e por preço, rasoavel. | (4053) 


N garrafados de diferentes preços, na rua da 
Biquinha n.º 2 e 3,6 na rua Chã n.º 30, 
de José Pedro de Oliveira.. (1054) 


OSÉ Cardozo Estrella, na praça dê D. Pedro 
J n.ºe 24 25, acaba de receber pelo vapor 


«Lisboa» um grande sortimento de chapous|* 


de seda e palha do ultimo gosto, assim como 
calçado proprio para verão, homem, se- 
nhora e criança, marquezinhos de todas 
as'côres bonitas e baratas, assim como en- 
feitos dos mais modernos, que se fazem em 
Lisboa, guarda-solinhos «proprios - para se- 
nhora para'o verão, manteltetes demoare, gla- 
cé capas de glacé “feitas do todos os preços 
tudo feito om Lisboa, 3 055] 


Ea FALLENCIA 

DE VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE. 
S Administradores da massa fallida “de 
Viuva, Abreu, Filhos d Andrade pelo pre- 
sente anmunciam “que passados dez dias, a 
contar de hoje, procederão ás precizas dili- 
gencias para se realisor o dividendo da quan- 
fia que a massa produzio e se acha no Banco 
Commercial desta cidade. Fazem este an- 
nuncio para que qualquer. pessoa. qne ainda 
tenha reclamação a fazer por credito, a de- 
duza no praso annunciado, pois que a liqui- 
dação se fará por um só dividendo e pelos 
credores até agora verificados, a não appare- 

cer mais alguma reclamação. 
Porto 23 de maio de 1860. (1043) 


Firma commercial João Vidal & C.º, es- 
tabelecida em Ervedoza (Douro), que so 


acha em liquidação, considera-se isenta de 
qualquer obrigação ; todavia (enão obstan- 
to ter fechado todas as suas transacções) ha- 


vendo: quem della tenha: a reclamar algum 
credito, o deverá fazer prêcisamente até 24 
de junho: proximo. (1044) 


0 Marquez de Vallada pretende subrogar 
k para inscripções os fôros que possue em 
Celorico de Basto e Monte Longo e que es- 
tão arrendados*ao ill.mº snr. Bernardo Gon- 
calves Massorra até ao fim po da demil 


prictario dos ditos. para ARE do 

ajuste . “(1047 
Trem d'esta cidade está auctorisado a 
comprar e pagar madeira de nogueira, 
com as qualidades e dimensões proprias para 
coronhas d'espingardas. Quem se achar nas 
circunstancias de contraelar dirija-se á se- 
cretaria respectiva, no cdeficio do extincto 
convento de Monchique, em Miragaia. 
e (1049) 


JOAQUIM Victorino Pereira, de Lagonça 
concelho do Freixo, e districto do Bragan- 
cafaz publico, para todos os effeitos convenien- 
tos, que desde hoje fica dissolvida a socie- 
dade commercial, que entre ello e o.snr. 
João da Trindade Coelho, do Mogadouro 
existia, e girava sob a firma de Joaquim Vie- 
torino Pereira & Companhia, do Mogadouro, 
o liquidadas ea puradas todus as contas da 
mesma sociedade. 
Mogadouro 16 de maio de 1860, 


- ROÃO da Trindade Coelho, da Villa do Mo- 

gadouro, faz publico, que achondo-se 
dissolvida, como se vê do annuncio antece- 
dento a sociedade commercial, que existia 
entro elle e o snr. Joaquim Victorino Pereira 
de Lagoaça, clle annunciante continúa por 
sua conta e debaixo de sua firma com o mos- 
mo estabelecimento commercial, ena mesma 
villa, declaração que faz. para os effeitos 
convenientes. t 

Mogadouro 16 de. maio de 1860. 

pe TZ (1042) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella,. jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, -falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[4535] 


OVO armazem de vinhos a retalho e en-|' 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva Leem para ven- 
= der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 


[736] 
- RÉIS 9:0008000 . 


ERÁ á venda na sua loja da rua das 
Flores n:º 217 a 222, no dia 24 docor- 
rente e seguintes, bilhetes a 68600, meios) 
ditos a 38400, quartos a 18700 o cautellas 
de 500 e 250 réis, da presente loteria de 
Lisboa. (1041) 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


a 

RÉIS 9:0008000 
PUNHA & RORIZ, cambistas na “rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igeeja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 3400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250 rs;, 
cuja extracção terá lugar no dia: 1 dé junho 

Satisíazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima lotéria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 


reis : 


N.º 10047 1:0008000 | N.º 1924 1008000 
9848 4008000 3777 4008000 
7488: 3008000 4335 "4008000 
8522 2008000 4829" 4008000 
9911 2008000 8949 1008000 


(1040) 


] 


REAL D'AGUA | 
OS CONTRATADORES DO REAL D'AGUA 
DO DISTRICTO DE BRAGA NO TRIENMO DE 
1860 a 1863. 

pre publico que no dia5, 6.€7 de ju- 
nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 

na cidado de BRAGA, sublocam, todos os con- 
celhos do respectivo districto.. Todas as pes- 
soas que pertenderem alguns concelhos, po- 
derão comparecer nos indicados dias, muni- 


idoneos, on procurações 
ve devem garantir as 
a 


uc contralarem. . 

gui dia 9 domencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimaries, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidade. 
(1037) 


ERNARDO José Gonçalves responde ao 
annuncio do Antonio José da Costa Vei- 
ga, que conhece perfeitamente a capacida- 
do do amnunciante, por isso que já em 
seu annuncio dissera que Antonio José da 
Costa Veiga queria fugir ao pagamento de 
diversas dividas -que no annunciante devia. 
Agora. acerescenta-que issnenão passa de 
uma estrategia que o mesmo quer procurar 
para fugir ao pagamento de diversas dividas 
que deve aó annunciante , assim como a diver- 
sos que o tem: ajuizado, cujos litígios estão 
pendentes. 

Diz que seus bens estão desembaraça- 
dos como póde mostrar, e eu para esclare- 
cimento publico digo que não, porque sus- 
citam-se. questões entre Antonio José da Cos- 
ta Veiga e seu irmão por fallecimento de 
seu pai, e está de posse de esses poucos bens 
por uma declaração feita por si proprio, se- 
gundo consta na repartição de fazenda em 
Villa Nova de Gaia, do cnjos bens ainda 
não pagou decima. 0 

Bernardo José Gonçalves. 


(1032) 
RYA 


BNDE-SE «um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 

É Preço commodo Congostas n.º 37. 
(851) 


ALVES, 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. 
ECEBEU de Lisboa lindos chapéos para 
senhora e proprios paraa estação. (992) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de D. “Emilia Lucia-da Silva” Gomes 
faz saber a lodos os snrs. credores desta 
massa, que o snr. juiz commissário. assi- 
gnou o dia 22 de junho, proximo, pelas 12 
horas, para:se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de ter lugar a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. | (1022) 


“DER BAMBURGER À 


SSECURANZ VEREIN 


UND DIE: 


Rua das Taipas n.º 6. 


Os unidos seguradores de 


“JAGOMBARAM-ME o seu agente 6 «peço 
para-so dirigirem a mim em caso do 


1 Rua das Taipas n.º 6, 


RESDENER Transport Versicherungs Gesellschaft haben mich'zu ihrem BevolImáchlig- 
5 ten crnsmnt und ersucho dio Dei jonen'Gompanien Versicherten sich bei Beschã- 
digungen oder Strandungs fállen an mich zu. wenden. y 


1. W. BURMESTER. 
; (1015) 


Hamburgo e a companhia 


“de seguro de transporte em Dresden. 


aos snrs. segurados n'aquellas, companhias 


avarias ou naufrogios. AR 
To W, BURMBSTER, 


quartos, oitavos c cautelas de 500, o 250. 


(1016) | 


, a . 
Companhia Equidade. 
Nº dia, 26. do corrente mez, pelas 14 

horas da manhã, se hão-de arrematar 
perante a direcção da, mesma companhia, 
no seu escriplorio run dos Inglezes n.º 77, 
12 acções por. falecimento dos. aecionistas 
os snrs. Jusé Luiz Lopes Carneiro, e Manoel 
Martins Pontes. 
Porto 19 de maio de 1860 
UEM quizor comprar a 


my grande quinta denomi- 


Er 
nada do Paço; com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e lá- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar. de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falo com 
o snr. Joaquim dosé de Souza c Silva, no es- 
eriptório do escrivho Lessa, lurgo da Trin- 


dado. (657) 


R5O dia 30 do corrente mez o anno, 

por 9 horas da manhã, na pra- 
ça dos leilões, sita na rua do A4l- 
mada n.º (6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 
a 96, e parao lado do passeio das Fontai- 
nhas, tem duas moradas “de casas de um 
andar, com um terreno para edificar outro 
propriedade, a enjas casas lhe pertence por 
este lado os n.º8 40 a 15, avaluado: tudo 
livro de encargos na' quantia! de 3:900$700 
rs. , islo-por execução promovida por João 
de. Pinho, d'esta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 

A propriedade acima comprehende: oito 
chãos e pagam de fôro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs. 

Porto 16 de maio de 1860. 

O procurador — José Antonio Gomes. 


(999) 
N 


A rua do S. Francisco 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. À. longa-prático 
uírida durante 27 annos 
que administrou us fofficinas de! uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tondencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos sóns instrumentos, habilitam-o a po- 
der nfliançar a boa qualidade, duração: e:sor 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


036) 
FITAS DE VELLUDO 


Largo da Porta de Carros n.º 1 e 2 
2.º ANDAR 

ENDEM-SE fitas de velludo e de seda lisas 

desde n,º 2 até 180, tendo sempre gran- 

de sortimento, que vende por preços. mui- 

to coimmodos. (103 


“ (1034) 


author, ad 


Aleatifas baratas. 
À 540 e 580, por metro de 4 palmos de 
A largo, e lambem ha mais estreitas a 
300 rs. por metro, rua das Congostas n.º 48. 


VINHOS 


Nº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero pára todas as partes. 
Tem depositos em todas as. provincias ; e em 
Lisboa em casa dós snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


M a rua dos Carrancas n.º 61 

« vende-se um piano proprio pa- 

ra estudo. por preço muito  com- 
modo. 

Póde-so vêr desde as 2 ás 7 da tarde. 

(507) 


- Paracary 
pREvVINE SE aos snrs. facultativos que esta 
planta e seus preparados uteis na asthma, 
se vendem na pharmacia do' hospital do“Car- 
mo, bem" como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferroe quinino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extraclo de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, e outros 
preparados modernos. (750) 


ENDE-SE e fazem-se trans- 

. parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 

(741) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”! London, sa-| 
hirá domingo 27 do 
corrente, ás 3 horas 


da tarde. 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer, carregar 
ou hir de passagem, assim como: ao . snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(1010) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
STELLA, = espera- 
se em poucos dias 
de Cadiz, e recebe 
corga e passageiros 


para Londres, A 

Quem quizer corregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A, Miller & G,º, rua iNoya 
dos Inglézes n.º 73, (1048) 


n.º33 continuam a ven> 


CARREIRA 


do pouca demora em Lisboa, o vapor =GU 
espera 


Pora frete e passagens tracla-se : 
Em Lisboa, com o agente da companhia 
No Porto, com J. B. DECASTRO & C. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor= PORTU- 
GAL = sohirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa: no 1.º de 
à junho proximo fu- 
BB tiro, e d'alli seguirá 
para. os. portos de 
PERNAMBUCO, BA- 


HIA E RIO DE JANEIRO. | 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se scham as res- 
pectivas fabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da'Madeira, devendo ser 
as partidas: de Lisboa a 26 16,0 da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. 

REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
1.º camara 

» Do Ré. 
-.. 1408000" 1008000 
Bahia... - 1208000" 1078000 
Rio de Janei «+. 1558000" 1258000 

Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo ou parte nos diversos portos 
do .Brozil, conforme as condieções e ajustes 
que se fizerem com os agentes. [1025] 


Para Londres. 

O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanough, espera-se de 
es volta para sahir, outra vez 
para Londres até o dia 10 


Pernambuco. 


] 


de junho. ; 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, ra dos 


Inglezes n.º 73. 
les o 


(1046) 


o pra 
TAR OF HOPE 
no Lloyds e de 


el 


he com todaa brevidade. (774) 


Para S. Petersburgo. 
A “escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5/6 
e do 96 toneladas, capitão TF. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. (815) 


Para New-York. 


FS O palhaboto = NERFO, = de 163 


* toneladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahit com brevidade. 


liam Cook. 


Para Londres. 


A escuna ingleza=MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds A4, 
sabe com toda a brevidade, 

911) 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =FSTREMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

tada no Lloyds Af, capitão Wil- 
(975) 


Para Bristol é Gloster. 


À escuna iugleza = ELIZA, = de 
gi 96 toneladas, classificada no Lloyds 


A1, capitão Daniel Senkins. 
vidade. 


Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1050) 


Para Barcellona. 
O brigue escuna = BALBINA, = 
receberá alguma carga. 
Dirigir-so a Felix Fernandes de 
(4051) 


Pernambuco. 


Para Londres 


A escuna ingleza =GLANCE = 41 
novLloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sshe com toda a bre- 


Torres & G.º 


de o muito veleiro brigue 
| = AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira dé 
Carvalho, rua de D, Pedro n.º 99, =] 

: (842), 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO, RIO 
sb GRANDE, — clossaificadaem 4º | 

- classe, capitão Bento José do Al- 
meida, vaisahir com brevidade por ler o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda o pas- 
sageiros, a: pagar-n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes oferece bons commodos - 6 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, pa rua 
das Toipas n.º 14, [983 


Para os portos de S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, sa 


Do Prôa |: 


toneladas, capitão Worfolk, sa- 


Yoi sabir com muita'brevida- | 


Compagnie des services maritimes des ' 
Messageries Impériales 


DO BRAZIL | 


hirá depois 
IENNE, = «commandante Enout, quo alli se 


no dia 27 do corrente mez de maio 


H. DUBEUX — 14, rua da-Prala. 


à, 49, rua da Rebolleira. (1024) 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
s mesmos à bordo. pe. (94 


8 
Para Londres. 
O brigue inglez = ADVENTURE 


E» a sahir com. brevidade. 
(942 


Para Bristol e Gloster. 


RE A escuna ingleza == ALARME, = 


Os snrs. carregadores terão a 
para Gloster, a bordo. 


bondade demandar os vinhos, 
[944 

Para Cork & Dublin 
A escuna” ingleza = OPORTO, 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga ua 


b 


-Para Leith . 

A escuna == MARIANNE — tem a 
maior parte da carga prompta o 
sahe com toda ant, 


Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


REL O — WOODVIELE — estará aqui 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignatarios À, Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. AT) 


E: no 31 de maio o 
R . LINDA =de 1 
do . de cobre 


1 


tacho= ERME- 
asse e. forra- 
pilão Sampaio : 


da recebe algumas miudezas de carga. 
Tracta-se com os caixos Gomes & Fer- 
reira, na rua Novo de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 401 e 402. é 1682] 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera =SAUDADE,= capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade:-para carga 

e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 

cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 
Para o Pará. 

Fo vidade. Recebe alguma earga e 
passageiros ; tracla-se com Pinto 


A barca = UNIÃO, = cepitão Ro- 
cha, vai sahir com muita bre- 

& Rochu, largo de S. Joao Novo n.º 2. 
(881) 


Para o Maranhão 


A barca = ALFREDO = sahirá 
com muita brevidade ; recebe car- 
= ga e passageiros — lracta-so com: 
Castro Silva & Filho, rua. dos Inglezes n.º 
10 e 4. (917) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca = 
SANTA CLARA,= por ter já o 
seu carregamento promplo ; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com Soares & Irmão, ps'rua 
das Hortas n.º. 138. 
Precisa-se de um facultativo. 


[692] 


Darao Rio Grato dO SUE 


(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car— 
ga prompta a nova barca” 
==PLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem nã m 
quizer carregar ou hir do passagem di 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim'n.º 19, oc em Villa do Conde “ao pro- 
prictario Antonio José de Faris Graça, 

(969) 


ESPECGTAGULOS. 
E - 
* Sabbado 26 de maio. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio de José Joaquim Pereira. — A co- 
media em 2 actos — LEVA CUPIDO UM, QUIL- 
NÃO. — A comedia em um auto — A ETA 
DO BARÃO. — A comedia em” um acto — 
A SOMBRA DE 1859. — A's 8 e'meia horas 


Responsavel M.' S. Carqueja, 


“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


